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RESUMO 

 

Esta pesquisa tem como objetivo fundamental verificar se as locuções 

idiomáticas apresentadas em quatro coleções de livros didáticos são de 

alta frequência. Consideramos que só ensinar locuções idiomáticas não 

cumpre com as exigências de uma aprendizagem de língua, pois é 

preciso considerar, também, a sua frequência, e, também, levar em conta 

o fato de que são poucos os vocábulos frequentes em uma língua, ou 

seja, que representam mais de 70% da cobertura de um texto. Para 

chegar ao resultado dessa pesquisa, usou-se o Corpus de Referencia del 

Español Actual, que é um corpus linguístico que engloba mais de 160 

milhões de entradas, além de ser considerado o corpus mais 

significativo do espanhol na atualidade com dados de usos reais da 

língua. Este trabalho está alicerçado sob duas áreas do conhecimento: a 

Fraseologia e a Linguística de Corpus. A primeira ajudará a entender o 

que é uma locução e por que ela se diferencia de outras unidades 

lexicais – ou unidades fraseológicas, neste trabalho – tornando-as, 

também, parte de nossa competência linguística. Já a segunda esclarece 

a importância de usar um corpus para conhecer a frequência de uso de 

uma determinada forma linguística. Para fazer o levantamento das 

locuções idiomáticas foram usados doze livros didáticos de espanhol 

como língua estrangeira aprovados pelo Plano Nacional do Livro 

Didático 2011 e 2012 dos anos finais do Ensino Fundamental e dos anos 

do Ensino Médio. A pesquisa confirmou uma das nossas hipóteses de 

que os doze livros didáticos apresentaram um número baixo de locuções 

idiomáticas, mas refutou a hipótese principal, pois nas 56 locuções 

identificadas, 35 são de alta frequência, ou seja, mais de 60% das 

locuções trabalhadas nos materiais tem uma frequência de uso muito 

significativa.  

 

Palavras-chave: Locuções idiomáticas. Livros didáticos. Corpus 

linguístico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The purpose of this research is to verify if the idiomatic phrases 

presented in four collections of textbooks are frequently used. We 

consider that only teaching idiomatic phrases do not meet with the 

demands of language learning because their frequency in the language 

should be taken into account since there are few frequent vocables in a 

language covering more than 70% of a text. In order to achieve results, 

we used Corpus de Referencia del Español Actual for this research; it is 

a linguistic corpus with more than 160 million entries and nowadays it is 

also considered the most significant corpus of Spanish language with 

data that presents the language in real use. This paper is supported by 

two knowledge areas which have increasingly dialogued for the last few 

years: phraseology and corpus linguistics. The former helps in the 

construction of an understanding regarding phrases and how it is 

different from other lexical units - or phraseological units, for this 

research - turning to be part of our linguistic competence, too. The latter 

clarifies the importance of using a corpus to understand the frequency of 

a given linguistic form in real contexts. In order to survey idiomatic 

phrases, we used twelve textbooks of Spanish as a foreign language 

approved by Plano Nacional do Livro Didático of 2011 and 2012 used 

for the final grades of Primary and Secondary school levels. The 

research confirmed our hypotheses: the twelve textbooks presented a 

low amount of idiomatic phrases; however, it refuted our main 

hypothesis because 36 out of the 57 identified idiomatic phrases are 

highly frequent, which means that more than 60% of phrases worked in 

the material have a very significant frequency of use. 

Key-words: Idiomatic phrases. Textbooks. Corpus linguistics. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Desde 2011, o Governo Federal passou a distribuir gratuitamente 

livros didáticos (a partir deste momento LD) de língua estrangeira 

(inglês ou espanhol) para o Ensino Fundamental (do 6º ao 9º ano), e um 

LD de inglês e um de espanhol para os alunos do Ensino Médio
1
 através 

do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). Esses livros de língua 

estrangeira (doravante LE) costumam ser acompanhados de CD e são 

consumíveis, ou seja, são de propriedade de cada aluno, não havendo a 

obrigatoriedade de devolvê-los ao final do ano letivo (como acontece 

com os livros reutilizáveis, como os LD de Matemática, Língua 

Portuguesa, História, Geografia, Ciências Físicas, Química e Biologia), 

conforme informações presentes no site do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (FNDE).  

De acordo com Britto (2011, p. 7), “em 2009, o montante de 

obras adquiridas para o ano letivo de 2010 ultrapassou a marca de 110 

milhões de volumes. Segundo o FNDE, naquele ano, o Governo Federal 

investiu R$ 577,6 milhões na compra de LD para a Educação Básica”. 

Há, portanto, grande investimento por parte do Ministério da Educação 

relacionado com o financiamento de LD, o que torna o segmento dos 

LD a maior concentração do mercado editorial brasileiro (CASSIANO, 

2007. p. 95).  

O alto investimento do Governo Federal na compra de LD 

movimenta o mercado editorial, possibilitando que editoras nacionais e 

estrangeiras criem materiais didáticos específicos para os aprendizes 

brasileiros de LE. A Espanha, por exemplo, configura-se como o 

principal pólo de produção de LD de espanhol usados para ensino dessa 

língua no Brasil. Para Cassiano (2007, p. 127), uma das perspectivas das 

editoras espanholas para alimentar o mercado estava na expectativa de 

que a língua espanhola fosse ser implementada oficialmente no currículo 

nacional da educação básica, como havia sido previsto e amplamente 

divulgado, coisa que, como sabemos, não se cumpriu totalmente. Essa 

autora afirma que “expandir a língua espanhola num país como o Brasil 

                                                           
1
 Fonte retirada do site do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

(FNDE), http://www.fnde.gov.br/programas/livro-didatico/livro-didatico-

apresentacao 
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é criar condições de sustentação para as empresas espanholas, dentre 

elas as do mercado editorial destinado à produção de material didático” 

(CASSIANO, 2007, p. 126).  

Considerando a importância que o LD tem no espaço escolar e 

também a sua contribuição pedagógica, decidiu-se realizar uma pesquisa 

que levasse em conta um aspecto de grande importância para a formação 

linguística dos alunos, invariavelmente presente em todos os LD de LE: 

o léxico.  

Nas unidades dos LD de LE há atividades voltadas para a 

aprendizagem de vocabulário como um item único, mas poucas voltadas 

para a aprendizagem das locuções, o que abre uma lacuna no ensino de 

LE. Para comprovar a existência desta lacuna, faremos um levantamento 

das locuções idiomáticas presentes em quatro coleções de livros 

aprovados pelo Guia de Livros Didáticos do PNLD para o ensino de 

espanhol no Ensino Fundamental e Médio (Entérate 6º, 7º, 8º e 9º ano, 

Saludos 6º, 7º, 8º e 9º ano, Enlaces volume I, II e III e Síntesis volume I, 

II e III), com os seguintes objetivos: 

  Geral: saber se os LD que fazem parte desta pesquisa, 

incluem locuções de alta frequência; 

 Específico: verificar a quantidade de locuções existentes 

nos LD pesquisados 

  Dos doze LD que fazem parte das coleções que foram 

aprovadas e constam do Guia de Livros Didáticos do PNLD 2011 e 

2012, centrar-nos-emos em quatro, pois elas dedicam grande parte do 

conteúdo de cada volume ao ensino do léxico
2
.  

Este estudo tentará responder às seguintes perguntas: 

1. qual é a quantidade de locuções idiomáticas nas coleções? 

2. qual é a ocorrência de cada locução? 

Hipotetizamos que:  

1. nos LD em estudo, há uma pequena quantidade de locuções 

idiomáticas;   

2. a maioria dessas locuções idiomáticas são de baixa frequência 

de uso.  

                                                           
2 Não analisaremos a coleção El Arte de Leer Español por não trabalhar o 

vocabulário de forma específica, conforme explicado no Guia de Livros 

Didáticos PNLD em Língua Estrangeira Moderna (2012).  
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Este trabalho se alicerçará sobre dois construtos teóricos: o 

primeiro diz respeito à Fraseologia, em especial no que se refere às 

locuções; o segundo, à Linguística de Corpus, uma vez que é com base 

nos recursos da Linguística de Corpus que verificaremos a frequência de 

uso das locuções idiomáticas.   

Os agrupamentos de palavras, também conhecidos como 

expressões idiomáticas, locuções verbais, provérbios, clichês, unidades 

fraseológicas, colocações, frases feitas e muitas outras denominações 

(SALIBA, 2000, p. 1) têm sido alvos de pesquisa de vários autores 

(CORPAS PASTOR, 1996; MARTÍNEZ, 1998; SÁNCHEZ, 2008), que 

perceberam que determinados elementos linguísticos não deveriam ser 

ensinados isoladamente, o que traria implicações para a aprendizagem 

de língua estrangeira e também para os tradutores.  

Entendemos que a didática da fraseologia ainda é uma realidade 

distante das práticas escolares e mais ainda dos LD de LE. Quando o 

objetivo é o ensino da fraseologia, elementos culturais são evocados, 

pois uma locução, por exemplo, pode remeter fortemente para a cultura 

de um povo. O que temos encontrado nos materiais é uma quantidade 

significativa de exercícios que trabalham a aprendizagem do léxico 

através de exercícios de tradução. Buscar uma expressão equivalente 

acaba tornando-se um modo muito fácil de trabalhar locuções, refrãos 

ou qualquer outra expressão com traços de idiomaticidade.  

Por outro lado, nos deparamos com a Linguística de Corpus, uma 

área que vem ganhando cada vez mais adeptos. 

O corpus linguístico do qual fazemos uso (Cospus de Referencia 

del Español Actual – CREA) como base desta pesquisa servirá para 

revelar se a maioria das locuções que se encontram nos LD aqui 

analisados são de alta ou de baixa frequência.  

Esta pesquisa se divide em cinco capítulos: dois de base teórica, 

um de metodologia, um de análise das fontes e um de busca de 

frequência.  

O primeiro capítulo dedica-se à Fraseologia, explicitando alguns 

conceitos dos conjuntos de unidades lexicais superiores às palavras 

classificadas como unidades fraseológicas.  

No segundo capítulo, damos atenção à Linguística de Corpus, 

tentando demonstrar a importância da mesma para as pesquisas com a 

linguagem. Explicamos o que é Linguística de Corpus, o que é corpus, 
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quais são suas características, a frequência do vocabulário como uma 

das aplicações de um corpora computadorizado e outros aspectos 

imbricados com nosso tema.  

O terceiro capítulo destina-se à metodologia. Nele explicamos 

passo a passo como aconteceu a busca da frequência das locuções no 

CREA e o que levamos em consideração para que uma locução fizesse 

parte da pesquisa.  

O penúltimo capítulo destina-se à análise dos materiais, 

demonstrando sua preocupação com as quatro habilidades linguísticas e 

o seu interesse no vocabulário.  

O quinto e último capítulo reúne todas as locuções que fazem 

parte desta pesquisa, na intenção de demonstrar a sua frequência de uso 

com base na análise das linhas de concordância. 

O interesse pelo tema desta pesquisa surgiu no início do ano de 

2012 quando nos envolvemos como coloboradores do Núcleo de 

Lexicografia Multilíngue (CALEPINO)
3
, que está sob a coordenação da 

professora Dra. Adja Balbino de Amorim Baribieri Durão. Desde essa 

época, venho discutindo nas reuniões com outros mestrandos e 

doutorandos a importância de estudar a fraseologia como um 

complemento dos campos da tradução, da lexicografia e do ensino de 

línguas. No final do ano de 2012, durante o I Simpósio Internacional de 

Lexicografia e Linguística Contrastiva (SILLiC), muitas das 

comunicações, palestras e mesas-redondas que discutiam o tema da 

fraseologia apontavam para a dificuldade de traduzir determinadas 

unidades fraseológicas, de elaborar dicionários específicos dessas 

unidades, bem como das armadilhas criadas pelas mesmas na 

aprendizagem de LE. No caso desta pesquisa, o interesse está 

especificamente nas locuções, e na  Linguística de Corpus  no que se 

refere à sua relação com o ensino e a aprendizagem de LE.  

A justificativa para a realização deste trabalho está na carência de 

pesquisas desenvolvidas no que concerne à Linguística de Corpus e 

fraseologia com o contexto pedagógico. Acreditamos que este trabalho 

                                                           
3
 O CALEPINO é constituído por professores pesquisadores e alunos de 

graduação e pós-graduação e tem o objetivo geral de consolidar grupos de 

pesquisa na área de lexicografia, que possam desenvolver projetos integrados de 

pesquisa, promover eventos, publicações, sistematizar e informatizar 

documentação científica e cultural relativa à área, buscando firmar uma 

identidade própria e institucional e capacitando participantes para programarem 

pesquisas a serem integradas a diretórios nacionais.  
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possa despertar o interesse dos produtores de LD no momento de pensar 

quais locuções merecem atenção nos materiais didáticos. O fato de 

ensinar locuções com característica de idiomaticidade não é suficiente. É 

preciso ser crítico com este tema, uma vez que os aprendizes de língua 

necessitarão conhecer as de maior frequência para aproximar-se da 

língua que aprendem. 
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PRIMEIRO CAPÍTULO  

 
2.1 Estudos em Fraseologia  

 

O objeto de estudo da Fraseologia tem abrigado um conjunto de 

termos. Entre esses termos, Pawley (2001, p. 127) cita: (1) expressões 

convencionais, (2) unidades de múltiplas palavras, (3) conjunto de 

frases, (4) expressões fixas, (5) expressões semi-fixas, (6) formulae, (7) 

unidades pré-fabricadas, (8) combinações, (9) lexemas frasais e (10) 

frasemas. Sabino (2011, p. 386) citou outros termos empregados para 

designar o objeto de estudo da fraseologia: (11) lexias complexas, (12) 

sintagmas cristalizados, (13) sintagmas fixos, (14) expressões fixas, (15) 

combinações estáveis, (16) expressões pluriverbais, (17) unidades 

pluriverbais lexicalizadas, (18) unidades lexicais pluriverbais, (19) 

unidades polilexemáticas, (20) frases feitas, (21) fraseolexemas, (22) 

unidades fraseológicas, (23) locuções fraseológicas, (24) fraseologismos 

e (25) unidades terminológicas. Ao longo deste capítulo, esses termos e 

outros poderão aparecer quando se fizer referência a trabalhos 

específicos, porém, optei por adotar o termo Unidade Fraseológica 

(doravante UF), respeitando a taxonomia apresentada por Corpas Pastor 

(1996).  

 A diversidade de termos que ronda o estudo das unidades 

lexicais tem se caracterizado como um dos problemas encontrados neste 

campo de estudo (SALIBA, 2000, p. 3). Não há uma definição única 

para fraseologia e muito menos uma classificação homogênea que se 

possa empregar suas análises (CORPAS PASTOR, p. 16).   

 “Fraseologia pode ser imprecisamente definida como o estudo 

das frases convencionais, onde „frase‟ significa qualquer expressão de 

múltipla palavra acima até o nível da sentença”
4
 (PAWLEY, 1998, p. 

122, tradução nossa).   

Existem três grandes blocos de investigação fraseológica: o 

primeiro procede da extinta União Soviética, com estudos iniciados a 

meados do século XX; o segundo, do estruturalismo europeu ocidental, 

com pesquisas iniciadas a partir da década de 1960; o terceiro da  

                                                           
4
 Phraseology can be loosely defined as the study of conventional phrases, 

where „phrase‟ means any multi-word expression up to sentence level. 
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década de 1980, diz respeito à linguística norte-americana, com base na 

gramática gerativa transformacional e de outras teorias competidoras 

(THUN apud CORPAS PASTOR, 1996, p. 19). Segundo Pawley (p. 

124), a partir da década de 1970, houve uma mudança nos estudos de 

fraseologia, quando linguistas ocidentais começaram a pesquisar as 

expressões convencionais do ponto de vista teórico e prático e, também 

quando os lexicógrafos ocidentais começaram a prestar mais atenção à 

fraseologia. Numa dessas tentativas de aproximar lexicografia e 

fraseologia surgiu o Manual de Fraseología Española, de Corpas Pastor 

(1996), que trouxe uma nova forma de ver esse campo não apenas na 

língua espanhola, mas também na descrição dos elementos fraseológicos 

das demais línguas romance. Fazendo uso das palavras de Ezquerra 

(prólogo), esse trabalho fecha um período de ausências no que concerne 

aos estudos lexicológicos e lexicográficos.  

 

2.1.1 O objeto de estudo da fraseologia 

 

Consideraremos neste trabalho que o objeto de estudo da 

fraseologia são as unidades fraseológicas, termo este mais amplamente 

aceito na atualidade e adotado pela maioria dos estudiosos (SANCHEZ, 

2008, p. 16). Este termo também é de preferência de Corpas Pastor, 

autora a quem seguimos neste trabalho.  

Com base em um levantamento de estudos realizados antes do 

seu, Corpas Pastor (1996, p. 19-20) destaca as características 

linguísticas mais salientes destas unidades: (a) trata-se de expressões 

formadas por várias palavras; (b) caracteriza-se por estarem 

institucionalizadas; (c) por serem estáveis em diversos graus; (d) por 

apresentarem certas particularidades sintáticas ou semânticas e (e) pela 

possibilidade de variação de seus elementos integrantes (como variantes 

lexicalizadas na língua ou como modificações ocasionais no contexto).  

 
“[...] as unidades fraseológicas (UFs) – objeto de 

estudo da fraseologia – são unidades léxicas 

formadas por mais de duas palavras gráficas em 

seu limite inferior, cujo limite superior se situa no 

nível da oração composta. Ditas unidades se 

caracterizam pela sua alta frequência de uso, e de 

coaparição de seus elementos integrantes; pela sua 

institucionalização, entendida em termos de 

fixação e especialização semântica; pela sua 

idiomaticidade e variação potenciais; assim como 
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pelo grau no qual são dados todos estes aspectos 

nos distintos tipos” (1996, p. 20, tradução nossa)
5
. 

 

No que diz respeito à institucionalização, Corpas Pastor (1996, p. 

21) esclarece que quanto mais frequente for a combinação dos 

elementos que constituem uma UF, maior possibilidade haverá dessa 

unidade  se consolidar como expressão fixa. 

Segundo Corpas Pastor o termo institucionalização refere-se ao 

comportamento linguístico dos falantes. Estes “não vão criando suas 

próprias combinações originais de palavras ao falar, e sim utilizam 

combinações já criadas e reproduzidas repetidamente no discurso, que 

foram sancionadas pelo uso” (1996, p. 22, tradução nossa)
6
. Sendo 

assim, um grupo de palavras precisaria ser repetidamente usado, ao 

ponto de sua frequência torná-lo institucionalizado.  

Corpas Pastor esclarece que a fixação seria uma das 

características da institucionalização, juntamente com a especialização 

semântica. Numa rápida definição, a “[...] fixação ou estabilidade formal 

[é] a propriedade que certas expressões têm de serem reproduzidas no 

falar como combinações previamente feitas” (ZULUAGA, 1975b, p. 

230 apud CORPAS PASTOR, 1996, p. 23, tradução nossa)
7
. Pode-se 

compreender que inicialmente produz-se a fixação e, depois, a mudança 

semântica. Por isso, toda expressão que apresente especialização 

semântica é fixa, porém não acontece necessariamente o inverso 

(CORPAS PASTOR, 1996, p. 26). 

                                                           
5
 [...] unidades fraseológicas (UFS) – objeto de estudio de la fraseología – son 

unidades léxicas formadas por más de dos palabras gráficas en su límite 

inferior, cuyo límite superior se sitúa en el nivel de la oración compuesta. 

Dichas unidades se caracterizan por su alta frecuencia de uso, y de coaparición 

de sus elementos integrantes; por su institucionalización, entendida en términos 

de fijación y especialización semántica; por su idiomaticidad y variación 

potenciales; así como por el grado en el cual se dan todos estos aspectos en los 

distintos tipos. 
6
 [...] no van creando sus propias combinaciones originales de palabras al 

hablar, sino que utilizan combinaciones ya creadas y reproducidas 

repetidamente en el discurso, que han sido sancionadas por el uso. 
7
 […] fijación o estabilidad formal aquella propiedad formal que tienen ciertas 

expresiones de ser reproducidas en el hablar como combinaciones previamente 

hechas. 
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Corpas Pastor (1996, p. 26) explica que a idiomaticidade refere-

se à propriedade semântica de certas UFs em que o significado total de 

tal unidade não é dedutível do significado isolado de cada um dos 

elementos que a compõem. 

Essa autora (1996, p. 27) aponta que as UFs podem apresentar 

dois tipos de significado denotativo: o literal e o figurativo (ou 

translatício), mais conhecido como idiomático. Segundo ela, esta 

característica é potencial, porém não essencial, ou seja, nem toda UF é 

idiomática. Para que uma UF seja considerada idiomática é preciso que: 

(1) haja uma combinação estável de pelo menos dois termos; (2) que 

funcione como elemento oracional; (3) que seu significado unitário não 

seja a soma do significado normal de cada elemento que os compõe 

(CASÁRES SÁNCHEZ, 1950, p. 170). Posteriormente, será possível 

observar que as colocações (na perspectiva de Corpas Pastor) são UFs, 

mas não são idiomáticas porque elas podem ser compreendidas se 

interpretadas analiticamente, ou seja, se consideradas cada parte que a 

compõe. 

Corpas Pastor, citando Dobrovol‟skij (1988), afirma que é 

possível medir o grau de regularidade de um dado sistema fraseológico: 

quanto mais variações, transformações e modificações as UFs tiverem 

(1996, p. 27), mais regular é o seu sistema fraseológico, portanto poder-

se-ia deduzir que a variação coloca à prova a autenticidade da fixação 

nas UFs, pois sua fixação é relativa e muitas apresentam variação léxica 

como em alzarse/cargar con el santo y la limosna.   

É preciso cumprir alguns requisitos para que duas UFs sejam 

consideradas variantes: 

 
[...] devem ser consideradas dentro de uma mesma 

língua funcional; não podem apresentar diferenças 

de sentido, independente dos contextos em que 

aparecem; serem, em geral, meramente parcial: 

não se substitui toda a expressão e sim uma parte 

dela, algum ou alguns de seus componente; e a 

substituição é fixa (ZULUAGA, 1975 p. 241-242, 

tradução nossa)
8
. 

                                                           
8
 deben ser consideradas dentro de una misma lengua funcional, no pueden 

presentar diferencias de sentido, ser libres, independientes de los contextos en 

que aparecen, ser, por lo general, meramente parciales: no se sustituye toda la 

expresión, sino una parte de ella, alguno o algunos de sus componentes, y la 

sustitución misma es fija. 
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Corpas Pastor (1996, p. 29) explica, ainda, que não são 

consideradas variantes aquelas UFs que apresentam um significado 

oposto, como, por exemplo, cabeza abajo e cabeza arriba. Também não 

são consideradas as variações diatópicas como hacer dedo, enquanto 

que a expressão hispano-americana seria ir al dedo. E também as 

variações diafásicas, como tirar dedo em comparação a ir al dedo que 

pertencem a informalidade do espanhol da América. 

Outro ponto importante apresentado por Corpas Pastor a respeito 

da variação nas UFs é o seu grau de modificação, que deve ser 

proporcional ao seu grau de fixação, fazendo com que continuem sendo 

reconhecíveis. “Quanto maior for seu grau de fixação e, portanto, sua 

institucionalização, mais possibilidades haverá de que sofram 

modificação no discurso, e que tal modificação e seu efeito deve ser 

reconhecida pelos falantes”
9
 (CORPAS PASTOR, 1996, p. 29, tradução 

nossa).  

Outros autores tentaram levantar as características das UFs. 

Howart (1998, p.25), com base nos estudos realizados por Weinert 

(1995) e por Pawley e Synder (1983), sugere as seguintes características 

das UFs: (a) a natureza formulaica das expressões tornam-se 

institucionalizadas na língua; (b) a memorização; (c) a lexicalização 

(quando essas várias unidades lexicais tornam-se estocadas e 

processadas de forma não analisável como se fosse um simples item 

lexical); e (d) fixação. 

Carballo (1997-1998, p. 70) afirma que uma UF deve cumprir 

pelo menos duas condições essenciais: fixação e idiomaticidade.  

Embora Lyons (1987, p. 141) não se tenha dedicado ao estudo da 

fraseologia, ele chama as UFs de lexemas sintagmáticos.  Afirma que os 

lexemas sintagmáticos, em geral, são gramaticalmente ou 

semanticamente idiomáticos ou ambos, querendo dizer com isso que 

essas expressões têm um significado, assim como  distribuição nas 

sentenças a partir das  propriedades sintáticas e semânticas de seus 

constituintes.  

Na sequência apresentamos brevemente algumas das 

características presentes nas UFs com base em outros autores. 

                                                           
9
 Cuanto mayor es su fijación, y por ende su institucionalización, más 

posibilidades hay de que sufran modificaciones en el discurso, y de que tal 

modificación y su efecto sean reconocidos por los hablantes. 
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2.1.1.1 Institucionalização 

 

Nas palavras de Zuluaga (apud SALIBA, 2000, p. 16), as UFs 

foram criadas por atos de fala, convertendo-se, posteriormente, em 

elementos disponíveis para novos atos de fala, processo que ocorreu 

devido a sua repetição contínua transformando-se em construções pré-

fabricadas.   

Tagnin (1989, p. 12) prefere usar o termo „convencionalidade‟, 

que segundo a autora pode ocorrer em diversos níveis da língua. Os 

níveis aos quais se refere dizem respeito às expressões convencionais e 

idiomáticas.  Segundo Tagnin (1989, p. 15), o primeiro nível da 

convencionalidade é o nível sintático, que compreende a combinalidade 

dos elementos, sua ordem e sua gramaticalidade.  

A capacidade que os elementos linguísticos têm de combinar-se é 

chamada, por Tagnin (1989, p. 15), de „combinalidade‟. Por exemplo, o 

substantivo „coroca‟, em português, sempre está associado a velho(a): 

“velha coroca”. A autora explica que a associação entre essas palavras é 

tão natural que a única explicação é de que seja consagrada pelo uso.  

Existem outras combinações consagradas cuja ocorrência não é 

tão rigorosa, podendo gerar outras associações, conforme explica Tagnin 

(1989, p. 15). Em português pode-se dizer “aparelho de TV” e “varinha 

mágica”, mas não se pode dizer “instrumento de TV” e nem “galho 

mágico”. A explicação é que as combinações consagradas não admitem 

substituição de vocábulos de significado semelhante.  

A segunda capacidade de combinação dentro do nível sintático é 

a da ordem. Tagnin explica que a ordem em que os elementos ocorrem 

também pode ser resultado de convenção. Por exemplo, diz-se em 

português “cama e mesa”, seguindo sempre esta ordem 

A gramaticalidade, terceira capacidade de combinação, segundo 

Tagnin (1989, p. 15), diz respeito às expressões que desafiam 

explicações gramaticais. Esta autora menciona como exemplo „de vez 

em quando‟. Cito um exemplo diferente do citado por Tagnin, a 
menudo, que por regra a preposição não poderia vir antes do adjetivo e 

proporciona um significado totalmente diferente se tomado o vocábulo 

menudo isolado em um contexto.  

O segundo nível da convencionalidade é o semântico. Tagnin 

(1989, p. 16) observa a convencionalidade na relação não motivada 

entre a expressão e o seu significado. Como explicar que em espanhol 
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dar la lata
10

 significa incomodar-se ou aborrecer-se? E que em 

português “bater as botas” significa morrer?  

O terceiro e último nível da convencionalidade, de acordo com 

Tagnin (1989, p. 16), é o pragmático, o qual diz respeito à língua em 

uso, abrangendo dois aspectos: a situação em certo comportamento 

social e a expressão a ser empregada para o determinado contexto. 

Tagnin informa que sempre que se recebe algo de alguém exige-se que o 

receptor agradeça o que foi recebido. Esta forma de agradecimento pode 

acontecer com o uso de uma expressão linguística como “muito 

obrigado”, “muitíssimo obrigado”, muchas gracias, muchísimas 

gracias, etc.
11

   

 

2.1.1.2 Fixação 

 

Sánchez (2008, p. 25) argumenta que a fixação ou estabilidade é 

o resultado de um processo hitórico-diacrônico, evolutivo, da 

transformação lenta de uma construção livre e variável em uma 

construção fixa, sólida, invariável, em razão da insistente repetição 

literal. Esse autor explica, também, que é preciso cuidar ao afirmar que 

todas as UFs são fixas porque este traço não é inteiramente definitivo já 

que muitas  UFs não cumprem esta norma. 

Zuluaga Ospina (1975, p. 227) reconhece que a fixação pode 

manifestar-se de diferentes maneiras. Na língua espanhola, as mais 

frequentes são: 

(1) inalterabilidade da ordem dos componentes. Exemplo: común y 

corriente (corriente y común*); 

(2) invariabilidade de alguma categoria gramatical (de número, 

gênero, tempo verbal, etc). Por exemplo: pagar los platos rotos 

(pagar el plato roto*), a diestra y siniestra (a diestras y 
siniestras);  

(3) imodificabilidade do inventário dos componentes. Exemplo: 

poner pies en polvorosa (poner ambos pies en polvorosa*), a 
diestra y siniestra (a diestra y a siniestra*); 

                                                           
10

 Este é um exemplo apresentado por mim. 
11

 Os exemplos em espanhol são de minha inteira responsabilidade. 
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(4) insubstituibilidade dos elementos componentes. Exemplo: a 

brazo partido (a brazo quebrado*), corriente y moliente (común 

y moliente); 

Zuluaga Ospina (1975, p. 227), explica que a insubstituibilidade 

pode ser considerada como o tipo fundamental da fixação, pois uma 

expressão só é fixa quando determinados elementos do vocabulário 

entram em combinação. 

Pode-se afirmar também que “o critério da fixação ou 

estabilidade é a vértebra das classificações das UFs” (CARBALLO, 

2002, p.35).  

 

2.1.1.3 Idiomaticidade 

 

Certas UFs não são difusíveis no que se refere ao significado 

isolado de cada um dos seus elementos (CORPAS PASTOR 1996; 

CARBALLO 1997-1998). Como explica Silva (2006, p. 16) estas 

unidades “são investidas de um significado particular, em muitas 

ocasiões que são diferentes de seu significado literal”. Carballo (1997-

1998, p. 72) defende que a idiomaticidade tem sido compreendida de 

duas formas diferentes: por um lado, responde pelo sentido etimológico 

e ao que é próprio e peculiar de uma língua; por outro lado, é possível 

interpretar a idiomaticidade como um traço semântico que é 

característico de certas construções fixas, cujo significado não pode ser 

deduzido a partir dos elementos que a formam.  

Na concepção de Cendón (2002, p. 118), a idiomaticidade é 

gradual, dado que, por um lado, existem combinações que apresentam 

uma idiomaticidade total, mas, por outro lado, existem combinações que 

são fixas, mas não idiomáticas (é o caso de muitas UFs de linguagem 

especializada). Essa autora esclarece que se pode estabelecer uma escala 

de mais a menos idiomática. As UFs que apresentam idiomaticidade 

apresentam também fixação e o grau de fixação está ligado ao grau de 

idiomaticidade.  

De acordo com Tagnin (1989, p. 13), a idiomaticidade é um 

acontecimento posterior à convencionalidade no nível do significado. 

Por exemplo, quando uma pessoa quer cumprimentar alguém por 

ocasião do natal, poderá dizer “Feliz Natal”. Esta expressão se tornou 

convencional, mas não chegou ao nível da opacidade, ou seja, é possível 

interpretá-la considerando as partes que a compõe. Já a expressão 

“mundos e fundos” é convencional e idiomática, pois, segundo Tagnin 
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(1989, p. 13), não se pode depreender seu significado somando-se os 

significados individuais de seus elementos. 

 

2.1.1.4 Variação 

 

Retomando uma afirmação apresentada por Corpas Pastor (1996, 

p. 29) as UFs caracterizam-se por serem fixas e institucionalizadas, 

possibilitando modificação (neste caso, a variação) no discurso, desde 

que seja reconhecida pelos falantes. Na visão de Sánchez (2008, p. 218), 

quando a variação não está institucionalizada, ou seja, quando não é 

uma autêntica variante fraseológica, a alteração formal representa uma 

violação voluntária da estrutura original, que resulta fraseologicamente 

aberrante.  

Sánchez (2008, p.219) explica que as variantes fraseológicas são 

as modulações formais que apresentam uma mesma expressão fixa, 

estando institucionalizadas. As modulações institucionalizadas podem 

ser: (1) fônica (a volapié/a vuelapié); (2) gráfica (a quema ropa/a 

quemarropa); (3) morfológica (de mentira/de mentirilla); (4) gramatical 

(a través/ al través); (5) léxica (ahorcar los hábitos/colgar los hábitos), 

etc. Sánchez (2008, p. 219) afirma que as variantes fraseológicas  

costumam afetar um único constituinte, ainda que seja possível afetar a 

dois ou mais (mandar a freír espárragos/ mandar a hacer puñetas). 

Sánchez (2008, p. 220) esclarece, também, que algumas variantes 

são mais frequentes que outras e que o domínio dessas variantes está em 

relação direta com a competência do falante.   

 

   2.1.2 As classificações das UFs 

 

Há algumas divergências na classificação desses fenômenos 

léxicos. Na concepção de Corpas Pastor (1996, p. 32), a maioria das 

classificações existentes surgiram de problemas práticos que os 

lexicógrafos tiveram que enfrentar para incluir a informação 

fraseológica nos dicionários. Apresentaremos algumas das classificações 

propostas por alguns autores citados por Corpas Pastor: 

 Casares (1992 [1950] apud CORPAS PASTOR, 1996, p. 33) 

distingue entre locuções e fórmulas pluriverbais, sendo que a 

primeira funcionaria como elemento oracional com a combinação 
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de dois ou mais termos, cujo sentido global não se justifica, ao 

passo que a segunda não funciona como elemento oracional, 

constituindo-se como entidade léxica autônoma.  

 Coseriu (1978, 1986, 1977 apud CORPAS PASTOR, 1996, p. 

36) distingue entre técnica livre do discurso e discurso repetido. 

As técnicas livres do discurso abarcam unidades léxicas e 

gramaticais (lexemas, categoremas, morfemas) e o discurso 

repetido abrange o que é tradicionalmente fixado como 

expressão, modismo, frase ou locução. 

 Thun (1978 apud CORPAS PASTOR, 1996, p. 39) utiliza o 

termo unidades fraseológicas ou fixiertes wortgefüge (FWG), 

dividindo-as em UF do sistema, UF da norma e UF da fala
12

. 

 Zuluaga (1980 apud CORPAS PASTOR, 1996, p. 41) prefere 

utilizar expressões fixas ou unidades fraseológicas, dividindo-as 

em: enunciados fraseológicos e locuções. Para o autor os clichês, 

os ditos, os refrãos e as fórmulas são enunciados. 

 Haensch et al (apud CORPAS PASTOR, 1996, p. 44) distinguem 

colocações usuais e combinações fixas de lexemas, sendo que 

neste último entrariam as UFs, modismos, citações, refrãos, 

fórmulas da vida social e frases habituais. 

 Carneado Moré e Tristá Pérez (apud CORPAS PASTOR, 1996, 

p. 47) classificam as UFs em aderências (perder la chaveta = 
perder a cabeça); unidades (buscar la boca = fazer alguém perder 

a cabeça); combinações (reinar el silencio = reinar o silêncio) e 

expressões fraseológicas, incluindo os clichês, provérbios e 

outras formações (Chivo que rompe tambor con su pellejo paga).

  

A última classificação - e que aqui coloco separada das demais – 

é a que foi proposta por Corpas Pastor (1996, p. 51), que considera que 

as classificações descritas anteriormente são incompletas e não utilizam 

critérios claros que permitam estabelecer uma taxonomia razoável das 

UFs da língua espanhola, dividindo as UFs em dois grupos, sendo que o 

primeiro está dividido em duas esferas: a esfera I compreende as 

colocações e as locuções; a esfera II diz respeito aos enunciados 

                                                           
12

 Essa tricotomia está baseada nas idéias de Coseriu (1978) de sistema, norma e 

fala. Sistema é o conjunto de possibilidades da língua: são unidades linguísticas 

que se relacionam por regras determinadas. Norma é a forma como os usuários 

utilizam o código linguístico; o que é utilizado com regularidade pelos falantes. 

E fala é a realização das unidades do sistema; a realização individual e concreta. 
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fraseológicos (grifo nosso). Seguiremos esta classificação de Corpas 

Pastor, incluindo explicações de outros autores como, por exemplo, 

Sánchez (2008) por ampliar o leque de exemplos de UFs. Esta pesquisa 

tem foco nas locuções, mas discorreremos sobre todas as UFs para que 

mais adiante o leitor possa entender por que uma UF como el que fue a 

Sevilla perdió la silla não fez parte da verificação da ocorrência e por 

que poner el grito en el cielo, sim, fez parte. Entendemos, então, que é 

preciso uma explicação dessa classificação. 

 

2.1.2.1 Colocações 

 

De acordo com Corpas Pastor (2001, p. 91), durante algumas 

décadas houve certa rejeição em incluir as colocações como objeto de 

estudo das UFs, principalmente pela escola européia e anglo-americana 

de fraseologia, mas, recentemente, estas escolas têm convergido em suas 

posturas, incluindo aí a escola soviética que consolidou as colocações no 

âmbito da fraseologia, como um tipo a mais de UF (CORPAS PASTOR, 

2001, p. 91). Numa tentativa de conceituar o termo colocação, 

Corpas Pastor diz o seguinte: 

 
“[...] unidades fraseológicas que, desde o ponto de 

vista do sistema da língua, são sintagmas 

completamente livres, gerados a partir de regras, 

mas que, ao mesmo tempo, apresentam certo grau 

de restrição combinatória determinada pelo uso 

(certa fixação interna)”. (1996, p. 52, tradução 

nossa).
13

   

 

Segundo essa autora (2001, p. 91), as colocações são por direito 

UFs, porque cumprem os seguintes requisitos
14

: são polilexicais ou 

pluriverbais, uma vez que são formadas pelo menos por duas palavras 

                                                           
13

 [...] unidades fraseológicas que, desde el punto de vista del sistema de la 

lengua, son sintagmas completamente libres, generados a partir de reglas, pero 

que, al mismo tiempo, presentan cierto grado de restricción combinatoria 

determinada por el uso (cierta fijación interna). 
14

 Todos os exemplos apresentados no parágrafo foram retirados de Corpas 

Pastor (2001, p. 91). 
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gráficas, como em soltero empedernido e lluvia torrencial. Algumas 

colocações se compõem de duas palavras léxicas unidas por uma palavra 

gramatical, como, por exemplo, em poner en funcionamiento e racimo 
de uvas. Também podem apresentar mais de duas palavras, constituindo 

uma colocação complexa, como dinero contante y sonante ou llorar a 

moco tendido, que são formadas por uma locução e seu colocado. 

Podem ainda ser concatenadas, como em sentir un miedo serval e abrir 

una ventana de par en par.  

Para entender a noção de colocado, remetemo-nos a Sinclair 

(1991, p. 115), que considera que uma colocação é composta do que ele 

chama de „nó‟ (node) e „colocado‟ (collocate). O nó constitui o núcleo, 

ou seja, é a palavra que se estuda e o segundo é qualquer palavra 

associada ao nó. Sinclair (1991, p. 115-116) explica que quando ocorrer 

uma sequência em que a palavra „a‟ é nó e a palavra „b‟ é colocada, 

chamará de downward collocation- colocação de „a‟ com uma palavra 

de menor frequência (b). Quando „b‟é nó e „a‟ é „colocado‟, então ele 

chamará de upward collocation, sendo „b‟ com uma palavra de menor 

frequência (a). 

Quando duas palavras de diferente frequência colocam-se 

significativamente, a colocação tem um valor diferente na descrição de 

cada uma das duas palavras. Se a palavra „a‟ for duas vezes mais 

frequente que a palavra „b‟, então cada vez que ocorrerem juntas é duas 

vezes mais importante para o „b‟ do que para o „a‟. Isso acontece, 

porque, segundo o autor (1991, p. 115), a proporção de ocorrência de „b‟ 

é duas vezes maior que a ocorrência de „a‟. 

Sabe-se que nem sempre as palavras ocorrem aleatoriamente seja 

na fala ou na escrita. Para Sinclair (1991, p. 109), um texto é resultado 

de um número complexo de escolhas de vocabulário, porém nem sempre 

essas escolhas são abertas, ou seja, são aleatórias. A colocação, segundo 

o autor, ilustra o que ele chamou de princípio da idiomaticidade (idiom 

principle).
15

 O princípio da idiomaticidade segue o seguinte 

pressuposto: “um usuário da língua tem disponível para ele um grande 

número de frases pré-semiconstruídas que constitui escolhas únicas, 

muito embora elas possam parecer analisáveis em segmentos” 

                                                           
15

 É possível encontrar mais informações na obra de Sinclair a respeito do que 

ele chama princípio da escolha aberta e princípio da idiomaticidade, que, 

segundo o autor, tentam explicar como o significado surge num texto.  
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(SINCLAIR, 1991, p. 110, tradução nossa)
16

. O princípio da 

idiomaticidade pode ser vista numa escolha simultânea de duas palavras. 

Sinclair (1991, p. 110) apresenta como exemplo of course, que 

eficazmente opera como uma única palavra e o espaço que há entre elas 

é estruturalmente fictício, podendo desaparecer com o passar do tempo. 

É o caso de maybe e anyway.  

Para Carter (1994, p. 47, tradução nossa) “colocação é um termo 

usado para descrever um grupo de palavras que ocorre repetidamente na 

língua”
17

. Esses padrões de coocorrência podem ser gramaticais, 

resultando de uma dependência sintática ou podem ser lexicais, cujos 

padrões resultam do fato de um dado ambiente linguístico de certos itens 

lexicais coocorrerem. O autor explica que os estudos da colocação no 

inglês estão dentro de duas tradições distintas: uma orientada em direção 

especificamente gramatical e a outra em direção especificamente de 

padronização lexical. 

Para qualquer item lexical particular X há certos itens que têm 

alta probabilidade de estarem próximos a X. Tomamos o exemplo dado 

por Carter, onde ele explica que snow (neve) tem alta probabilidade de 

coocorrer com block, road, fall, winter, cold, etc, mas menos 

probabilidade de coocorrência com cider, apple, dog, etc. Estas palavras 

que são colocadas com o item particular X é chamado de cluster (grupo) 

de X. (1994, p. 49). “Quando dois ou mais grupos têm uma alta 

proporção de itens em comum, então, podemos amalgamá-los para 

formar um conjunto lexical” (1994, p. 49, grifo do autor).   

Apresentaremos abaixo uma taxonomia da colocação, seguindo a 

classificação proposta por Corpas Pastor (1996) com base nas propostas 

de Benson et al (1986a; 1986b) e Hausmann (1989, p. 1010). São seis 

tipos em que as palavras encontram-se em uma relação sintática, sendo o 

segundo e o terceiro mais frequentes na língua espanhola.  

 substantivo (sujeito) + verbo: correr un rumor, acuciar un 

problema, estallar una guerra. Inclui-se também neste tipo as 

construções pronominais impessoais como, por exemplo, 

                                                           
16

 The principle of idiom is that a language user has available to him or her a 

large number of semi-preconstructed phrases that constitute single choices, even 

though they might appear to be analyzable into segments. 
17

 Collocation is a term used to described a group of words which occur 

repeatedly in a language. 
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declararse una epidemia, declararse un incendio, etc (1996, p. 

67). 

 verbo + substantivo (objeto): desempeñar un cargo, una 

función ou un papel; e zanjar un desacuerdo, una polémica, una 
discusión, etc são exemplos de combinações que apresentam 

proporções variáveis praticamente ilimitadas e são colocações 

que compartilham o colocado e uma base que pertence ao mesmo 

campo semântico. O contrário acontece nos exemplos conciliar el 

sueño (e não atraer el sueño), e acariciar una idea ao invés de 
tocar una idea, cujas colocações apresentam bases muito 

limitadas. Percebe-se que neste modelo de combinação há 

variáveis que podem ir do praticamente ilimitado ao praticamente 

fixo. Outro tipo de combinação que acontece nesta colocação é o 

fato de que o substantivo constitui o núcleo de um grupo 

preposicional de características semelhantes, como em poner en 

funcionamiento, poner a prueba e redundar en beneficio [de] 

(1996, p.69). 

 adjetivo + substantivo: neste tipo de combinação o adjetivo tem 

o status de colocado, como, por exemplo, fuente fidedigna, 

enemigo acérrimo, error garrafal y relación estrecha. Alguns 

adjetivos atraem uma base na qual possam combinar-se, 

implicando em casos de solidariedade léxica, como em momento 

crucial. Isto significa que a palavra a ser combinada com crucial 
precisa estar relacionada a momento (1996, p. 71).  

 substantivo + preposição + substantivo: neste tipo de 

combinação o primeiro substantivo constitui o colocado, 

enquanto que o segundo forma o núcleo da colocação. Por 

exemplo: una rebanada de pan, una pastilla de jabón, una 

tableta de chocolate, etc. Estas também ilustram uma função 

léxica. Outro tipo de combinação são aquelas que ocorrem em 

relações de solidariedade como em banco de peces, enjambre de 
abejas e bandada de aves (1996, p. 74). 

 verbo + advérbio: Segundo Corpas Pastor (apud SECO 1982 

[1972]), os advérbios que formam este tipo de colocação são 

advérbios de modo e intensidade, como em desear 
fervientemente, fracasar estrepitosamente, negar rotundamente, 

rogar encarecidamente, etc (1996, p. 75) 

 adjetivo + advérbio: neste tipo de colocação o adjetivo se 

comporta como núcleo ou nó (nos termos de Sinclair) e o 
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advérbio como o colocado. Por exemplo: profundamente 

dormido, estrechamente ligado, rematadamente loco, etc (1996, 

p. 75). 
Tagnin (1989, p. 31) afirma que só saberemos que uma 

combinação é colocação quando buscarmos uma palavra no dicionário e 

percebermos que a maioria delas é apresentada sob a mesma 

combinação. A autora dá o exemplo lucre que nos dicionários é 

encontrado filthy lucre (lucro sujo). Em alguns casos pode haver outra 

palavra no lugar do substantivo desde que esta pertença ao mesmo 

campo semântico, como, por exemplo, impending doom/disaster/horror. 

Todas estas opções têm valor negativo. Corpas Pastor diria que a base, 

no caso o adjetivo, selecionaria acepções secundárias, abstratas ou 

figurativas dos colocados.  

Todos os exemplos apresentados até o momento confirmam o 

grau de restrição subjacente às colocações, uma vez que elas também 

não formam opacidade como ocorre com as locuções que é o próximo 

tema deste capítulo. 

 

2.1.2.2 Locuções 

 

As locuções também fazem parte da primeira esfera da 

classificação das UFs, conforme proposto por Corpas Pastor (1996, p. 

88). Para essa autora: 

 
“[...] locuções [são] unidades fraseológicas do 

sistema da língua com os seguintes traços 

distintivos: fixação interna, unidade de significado 

e fixação externa pasemática
18

. Estas unidades não 

constituem enunciados completos, e, geralmente, 

                                                           
18

 a fixação pasemática é um tipo de fixação externa que consiste em que 

determinadas unidades linguísticas são empregadas segundo o papel do falante 

no ato comunicativo” (THUN apud GOMEZ, 2005, p. 253). Gómez apresenta 

como exemplo um procedimento estabelecido para inaugurar as sessões de 

corpos de colegiado, na qual a fórmula declaro aberta a sessão deve ser 

enunciada pelo que preside o organismo – prefeito, governador ou outros – para 

que seja válida. 



44 

 

funcionam como elementos oracionais” (1996, p. 

88, tradução nossa).
19

 

 

Corpas Pastor (1996, p. 89) explica que as locuções apresentam 

muitos pontos de contato com combinações livres de palavras e outras 

unidades complexas. “Combinações livres (também referida como 

colocações abertas ou livres) consistem de elementos usados no seu 

sentido literal e livremente substituível (carry a trumpet, on top of the 
table)”

20
 (HOWART, 1998, p. 28).  

 
“Ao contrário das construções de configuração 

livre que seguem as regras da gramática, que são 

criadas e são produzidas constantemente como 

realizações novas ou inéditas, tais combinações 

fixas são produtos linguísticos já feitos, já 

construídos, pré-fabricados, pedaços de discurso 

velho que, sem mais, são reproduzidas, 

encaixadas em textos mais extensos” (SANCHEZ, 

2008, p. 15, tradução nossa).
21

 

 

A diferença entre locuções e combinações livres está na sua 

institucionalização, sua estabilidade sintático-semântica e sua função 

denotativa. 

A respeito da estabilidade, que segundo Corpas Pastor (1996, p. 

89), é a característica essencial que demarca uma combinação livre com 

relação a uma combinação fixa, é preciso submeter as combinações a 

algumas provas para testar sua estabilidade léxico-semântica e 

morfossintática: 

                                                           
19

[...] locuciones, unidades fraseológicas del sistema de la lengua con los 

siguientes rasgos distintivos: fijación interna, unidad de significado y fijación 

externa pasemática. Estas unidades no constituyen enunciados completos y, 

generalmente, funcionan como elementos oracionales. 
20 Free combinations (also referred to as open or free collocations) consist of 

elements used in their literal senses and freely substitutable (carry a trumpet, on 

top of the table) 
21

 Contrarias a las construcciones de configuración libre que siguen las reglas de 

la gramática, que se crean o se producen constantemente como realizaciones 

nuevas o inéditas, dichas combinaciones fijas son productos lingüísticos ya 

hechos, ya construidos, prefabricados; trozos de discurso viejo que, sin más, se 

producen engastados en textos más extensos. 
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1) substituição: é a prova mais importante. Consiste em substituir 

um dos constituintes da unidade por um sinônimo, um hipônimo 

ou hiperônimo. O resultado, segundo essa autora, é uma 

sequência gramatical possível, mas que já não conserva a coesão 

semântica. Por exemplo: mírame y no me toques diante de 

obsérvame y no me toques* (1996, p. 90). 
2) eliminação: Um dos constituintes é suprimido, de forma que a 

sequência resultante seja gramatical, mas não conserve o 

significado da UF. Por exemplo: matar dos pájaros de un tiro 

diante de matar pájaros de un tiro, e menos ainda matar pájaros 

blancos de un tiro, não permitindo adições (1996, p. 90). 
3) deficiências transformativas: impossibilidade de reorganização 

dos elementos integrantes. Por exemplo: dar gato por liebre ao 

invés de dar liebre por gato*, estirar la pata ao invés de estirar 

una pata* (1996, p. 90). 

Outra característica das locuções que tem gerado discussão é a 

idiomaticidade. Sánchez (2008, p. 26) explica que os fraseólogos têm 

tomado partido pelo caráter opcional do traço idiomático dada à grande 

quantidade de locuções que carecem de significado translatício ou são 

apenas parcialmente idiomáticas. Corpas Pastor também defende o 

perigo de considerar que todas as locuções possuem caráter translatício, 

o seja, que expressem um caráter distinto do que têm corretamente 

(SEÑAS, 2006, p. 1251). Tal justificativa a faz recusar a denominação 

alternativa de expressão idiomática, preferindo o termo tradicional e 

estabelecido de „locução‟.  

O termo expressão idiomática
22

 é amplamente usado na literatura 

e “[...]é caracterizado como uma série de palavras cuja interpretação 

semântica não pode ser derivada de maneira composicional pela 

interpretação de suas partes”
23

 (CACCIARI e TABOSSI, 1988, p. 668, 

tradução nossa). 

                                                           
22

 Este trabalho não se aprofunda no estudo das expressões idiomáticas por estas 

serem muito amplas dentro da fraseologia. Elas têm sido foco de muitas 

pesquisas nas últimas décadas permitindo que se elaborem teorias que as 

coloque na prática, seja no seu aspecto lingüístico, social, cultural, tradutológico 

e pedagógico.  
23 [...] is characterized as a string of words whose semantic interpretation cannot 

be derived compositionally from the interpretation of its parts. 
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 Seguiremos a classificação de locuções proposta por Corpas 

Pastor (1996, p. 94) e Sánchez (2008). Segundo os autores, as mesmas 

têm sido divididas tradicionalmente segundo a função oracional que 

desempenham, independentemente se forem comutáveis por palavras 

simples ou por sintagmas. É preciso enfatizar que na literatura 

encontram-se outras classificações para as locuções, muitas vezes 

devido ao fato dos pressupostos em que se baseiam não serem os 

mesmos. 

Segundo Sánchez (2008, p. 82-83), as locuções têm sido 

classificadas de acordo com sua função e seu significado, e, também, na 

identificação de uma expressão que intervém com frequência, mesmo 

que inconscientemente ou de maneira intuitiva, na sua estrutura 

morfológica. Dessa forma, segundo Sánchez (p. 83), locuções como 

tomar el portante e meter la pata são locuções verbais porque suas 

estruturas estão constituídas por sintagmas verbais cujo núcleo é um 

verbo. Mondo y lirondo, por exemplo, é considerada uma locução 

adjetiva porque representam sintagmas adjetivais. 

Diante dos pressupostos apresentados, segue abaixo uma 

classificação para as locuções de acordo com o seu valor oracional: 

1) locuções nominais: os padrões sintáticos mais produtivos são 

formados por substantivo + adjetivo e por substantivo + 

preposição + substantivo. Exemplos do primeiro tipo foram 

sugeridos por Corpas Pastor (1996, p. 95): vacas flacas, golpe 

bajo, mosquita/mosca muerta, tela metálica, la sopa boba, mala 
uva, telefonía celular/móvil, etc. Exemplos do segundo tipo, 

sugeridos por Corpas Pastor (1996, p. 95) e Sánchez (2008, p. 

93): cero a la izquierda, alma de cántaro, cuesta de enero, 

cortina de humo, patas de gallo, el huevo de Colón
24

, lágrimas de 

cocodrilo, ojo de buey, flor de estufa, caballo de Troya, talón de 
Aquiles, cabeza de turco, callejón sin salida, jarabe de palo, mal 

de ojo, etc. Na visão de Sánchez, ainda é possível acrescentar 

outro padrão sintático formado por artigo + substantivo + de + 

substantivo. Por exemplo: la carabina de Ambrosio, el gallo de 

Morón, el sastre de Campillo, la espada de Bernardo,la maza de 
Fraga, etc (2008, p. 94). É possível encontrar também na obra de 

Corpas Pastor (1996, p. 96) e Sánchez (2008, p. 94) a locução 

formada por substantivo + y + substantivo. Por exemplo: santo y 

                                                           
24

 Sánchez (2008) coloca esta locução na categoria artigo + substantivo + de + 

substantivo, apresentada no mesmo parágrafo.  
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seña, tira y afloja, dares y tomares, carne y sangre, sal y 

pimienta, vida y milagros, usos y costumbres, etc. 

2) locuções adjetivas: segundo Corpas Pastor (1996, p. 97), estas 

locuções exercem funções oracionais básicas de atribuição e de 

predicação. Inclui-se as combinações de adjetivo/particípio + 

preposição + substantivo, como listo de manos, corto/estrecho de 
medios, cortados por el mismo patrón, limpio de povo y paja, 

corto de manos, ligero de cascos, duro de boca, chapado a la 
antigua, atrasado de medios, pegado a la pared, etc (exemplos 

de CORPAS PASTOR, 1996, p. 97; SÁNCHEZ, 2008, p. 116). 

Combinações ou binômios coordenativos nos termos de Sánchez 

(p. 116), feitas por adjetivo + y + adjetivo, como sano y salvo, 

corriente y moliente, hecho y derecho, convicto y confeso, mondo 
y lirondo, etc. Dentro dessas locuções encontram-se comparações 

estereotipadas (CORPAS PASTOR, 1996) ou comparativa 

(SANCHEZ, 2008) construídas com o advérbio como entre o 

substantivo e o adjetivo ou então entre o comparativo de 

superioridade más... que. Por exemplo: blanco como la pared (ou 

más blanco que la pared), fuerte como un toro (ou más fuerte que 
un toro), rojo como un tomate (ou más rojo que un tomate), más 

muerto que vivo, más suave que la seda, más feo que picio, etc 

(exemplos de CORPAS PASTOR, 1996, p. 97; SÁNCHEZ, 

2008, p. 116). Encontram-se, ainda, em Corpas Pastor (1996, p. 

98) e Sánchez (2008, p. 118) locuções adjetivas formadas por 

preposição (geralmente de) e seu termo correspondente (com 

modificação opcional) que funciona como elemento clausal, 

como em de baja estofa, de perros, de postín, de narices, de 

marras, de montón, de la cáscara amarga, de pelo en pecho, de 

três al cuarto, de primera mano, etc. 

3) locuções adverbiais: Corpas Pastor (1996, p. 99) explica que a 

maioria das locuções adverbiais apresentam estrutura de sintagma 

prepositivo do tipo a bordo, a brazo partido, a buen seguro, a la 
vez, de improviso. Sánchez (p. 124) apresenta uma série de 

exemplos em que o núcleo da locução adverbial pode ser um 

substantivo, como a caballo, a pie, con esmero, de memoria, a 

golpes, a veces, a rancha, a brazo partido, a duras penas, con 

pies de plomo, etc; adjetivo, como de súbito, a diario, en general, 
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en particular, a malas a buenas, en seguida, a la larga, a la 

italiana, a lo loco, a la buena de Dios, etc; pronome, como ante 

todo, sobre todo, por nada, por cuanto, en cuanto, etc; advérbio, 

como de lejos, de siempre, en adelante, por ahora, sin más, por 

menos de nada, en menos que canta un gallo, por de pronto, de 

por sí, etc (SÁNCHEZ, 2008, p. 128). Corpas Pastor (1996, p. 

100) explica que em relação ao aspecto semântico, as locuções 

expressam valores referenciais diferentes, especialmente de 

modo, como de tapadillo; quantidade, como a espuertas; 

localização no tempo, como ratos e localização no espaço, como 

al lado.  
4) locucões verbais: Sánchez (2008, p. 134) tem afirmado que esta 

classe de locuções é a mais numerosa e heterogênea 

estruturalmente. Corpas Pastor (1996, p. 102) argumenta que 

estas têm uma grande diversidade morfossintática. As 

combinações podem ser formadas por dois núcleos verbais unidos 

por conjunção, que podem levar complementos do tipo, nadar y 

guardar la ropa, ir y venir, dándole vueltas a la imaginación, 

llevar y traer, dar y tomar, etc (CORPAS PASTOR, 1996, p. 

102). Podem ser formadas também por verbo e pronome, como 

cargársela, diñarla; verbo + pronome + partícula, como tomarla 
con; ou verbo + partícula associada ao verbo com complemento 

opcional, como dar de sí, dar sobre,dar trás, dar con, etc 

(CORPAS PASTOR, 19996, p. 102). Há também as locuções 

verbais que apresentam padrões sintáticos mais complexos, 

formado por verbo copulativo + atributo, como ser el vivo retrato 
de alguien, ser la monda; verbo + complemento circunstancial, 

como dormir como um tronco, meter a alguien en cintura; por 

verbo + suplemento, como oler a cuerno quemado; y verbo + 

objeto direto, como costar un ojo de la cara, tomar las de 

Villadiego, chuparse el dedo, mover/remover cielo y tierra, 

tirarse lo trastos a la cabeza, etc (CORPAS PASTOR, 102, p. 

102). Para finalizar, Corpas Pastor (1996, p. 104) fala das 

locuções que costumam apresentar fixação fraseológica na forma 

negativa, como no tener vuelta de hoja, no tener dos dedos de 

frente, no tener un pelo de tonto, no saber de la misa la media, 

etc (exemplos de Corpas Pastor, 1996, p. 104). 
5) locuções prepositivas: Uma das características formais que 

apresentam estas locuções é a de serem compostas por uma 

categoria léxica gramaticalizada, principalmente substantivo, que 
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se situa na cabeça ou no meio do grupo (SANCHEZ, 2008, p. 

129). Corpas Pastor afirma que determinadas locuções 

prepositivas “são resultado de um processo de lexicalização e 

especialização semântica, no qual o seu sintagma correspondente 

perdeu o seu valor léxico para conservar um significado 

gramaticalizado e opcional” (1996, p.106). São exemplos deste 

último, en vez de e en lugar de. Outros exemplos de locuções, 

presentes na obra de Sánchez (2008, p. 129-130), são gracias a, 

respecto a, lejos de, por bajo de, en contra de, a cambio de, a 

favor de, por obra de, so pena de, de espaldas, al abrigo de, a 

imagen y semejanza de, por cuenta y riesgo de, etc.   
6) locuções conjuntivas: para Corpas Pastor, estas locuções se 

diferenciam das demais por não formarem sintagmas por si 

mesmas, nem podem ser o núcleo dos mesmos, porém satisfazem 

o resto das características definidoras de UF enquadradas nesta 

segunda esfera. Estas locuções não costumam admitir variações 

formais de nenhum tipo, sendo o que como a coda na maioria das 

vezes. São exemplos de locuções conjuntivas, ora... ora, ya... ya 

(com função coordenativa) antes bien e más que (com função 

subordinativa), como con tal que, por... que, mientras tanto, 

según y como, para que, como siempre que, a menos que, por 
más que, a fin de que, por razón de que, luego que, así y todo, 

siempre y cuando, tal como, una vez que, puesto que, toda vez 

que, etc (exemplos de Corpas Pastor, 1996, p. 107-108). 
7) locuções clausais: são formadas por vários sintagmas, dos quais 

ao menos um deles é verbal. São cláusulas formadas por um 

sujeito e um predicado que expressam juízo, proposição. Da 

mesma forma que as demais locuções, as clausais não podem 

formar enunciados por si mesmas (CORPAS PASTOR, 1996, p. 

109). A autora explica o porquê de não considerar tais locuções 

como orações completas. A justificativa inicial é de que 

necessitam atualizar algum actante no discurso no qual se 

inserem, e são cláusulas finitas, restritas a funcionar como 

elementos oracionais. Sánchez (2008, p. 153) atribuiu outro 

termo às locuções clausais denominando-as também de orações 

semioracionais. Os exemplos de orações clausais que ele cita 

(2008, p. 153) são muitos: hacersele a alguien la boca água, no 
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llegarle a alguien la camisa al cuerpo, subirsele a alguien la 

sangre a la cabeza, llevarle a alguien los demonios, caersele a 

alguien la cara de vergüenza, como quien oye llover, como Dios 
manda, salir(le) más las cuentas, ponerse(le) los ojos en blanco, 

partirse(le) el alma, no pasar los años por (alguien), temblar(le) 

las piernas, comer(le) la lengua el gato, caerse(le) el moco, etc. 
 

2.1.2.3 Enunciados Fraseológicos 

 

Corpas Pastor (1996) divide os enunciados fraseológicos em dois 

subgrupos: as parêmias e as fórmulas de rotina. Nos parágrafos abaixo, 

tentarei apresentar, resumidamente, cada uma dessas divisões segundo o 

ponto de vista dessa autora   

 

2.1.2.3.1 Parêmias 

 

As parêmias, também conhecidas como refrãos e provérbios, 

possuem significado referencial e gozam de autonomia textual. Elas se 

dividem em enunciados de valor específico, citações, e refrãos. 

 

2.1.2.3.2 Enunciados de valor específico 

 

São parêmias que não têm valor de verdade geral, como si te he 

visto no me acuerdo (CORPAS PASTOR, 1996, p. 137). Encontram-se 

também enunciados lexicalizados, como ahí le duele; las paredes oyen; 

dentro de cien años, todos calvos; el que no corre vuela; a buenas horas 
mangas verdes; etc. E frases proverbiais, como Allí se fue Troya; 

contigo pan y cebolla; el coche de Don Fernando, un ratito a pie otro 

andando; la purga de Benito, que desde la botica estaba obrando, etc. 

Corpas Pastor (1996, p. 140) explica que dentro desta categoria 

enquadram-se as UFs de estrutura oracional, com caráter de enunciado, 

cujo núcleo é conjugável em tempo, pessoa, modo e aspecto. Exemplos: 

juntarse el hambre con las ganas de comer, no llegar la sangre al río, 

no estar el horno para bollos, llover sobre mojado, haber moros en la 
costa, etc.  

Outro subtipo de enunciados fraseológicos apresentados por 

Corpas Pastor (1996, p. 141) são os denominados slogan, que por sua 

vez se distinguem entre políticos e publicitários. Um exemplo do 

primeiro é la imaginación al poder, lema das famosas revoltas 

parisienses de 1968. Um exemplo do segundo é o slogan, que ficou 
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famoso por tentar promover o turismo espanhol nos anos sessenta, 

España es diferente. 

 

2.1.2.2.4 Citações 

 

As citações são “[...] enunciados extraídos de textos escritos ou 

de fragmentos falados que se encontram na boca de um personagem real 

ou fictício. Quase todas as citações apresentam um conteúdo denotativo 

de caráter literal” (CORPAS PASTOR, 1996, p. 143)
25

. Por exemplo: 

Ande yo caliente, y ríase la gente (de uma letra de L. de Góngora), 

Verde, que te quiero verde (García Lorca), La vida es sueño (Calderón 

de la Barca), Errar es humano, perdonar es divino (Pope, An Essay on 

Cristicism), Mi reino por un caballo (Shakespeare, Richard III).  
Há um grupo de citações que se tornaram institucionalizadas por 

serem bíblicas: Ex: Dios creó al hombre a su imagen y semejanza 

(Antigo Testamento. Génesis, 1:27), El que esté libre de pecado que tire 
la primera piedra (Novo Testamento. Evangelho Segundo São João, 

8:7), No solo de pan vive el hombre (Novo Testamento. Evangelho 

segundo São Mateus, 4:4), etc. Encontram-se também como citações de 

autores clássicos, como El hombre es un animal político (Aristóteles, 

Política 1) e Pienso y luego existo (Descartes, O Discurso do Método). 

Corpas Pastor (1996, p. 146) explica que para que um fragmento 

de texto com caráter de enunciado extraído de uma fonte conhecida se 

transforme em uma citação é preciso que tal citação apresente um grau 

considerável de institucionalização. 

 

2.1.2.2.5 Refrãos  

 

Corpas Pastor (1996, p. 148) defende que o refrão se constitui em 

parêmia por excelência por respeitar cinco características: lexicalização, 

autonomia sintática e textual, valor de verdade geral e caráter anônimo. 

São exemplos de refrãos: agua que no has de beber,  déjala correr; la 
ocasión hace al ladrón; el gato escaldado, del agua fría huye; en 

domingo de ramos, quien no estrena, no tiene ramos; a falta de pan 

                                                           
25

 [...] enunciados extraídos de textos escritos o de fragmentos hablados puestos 

en boca de un personaje, real o fictício. 
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buenas son tortas; algo tendrá el agua cuando la bendicen; lo poco 

agrada y lo mucho enfada; el que no llora, no mama, etc (exemplos de 

Corpas Pastor, 1996, p. 148).   

Pode ser chamado também de provérbio, ditos, máxima, adágio, 

aforismo, apotegma ou sentença, todos sinônimos de refrão (CORPAS 

PASTOR, 1996, p. 149). 

 

2.1.2.2.6 Fórmulas Rotineiras 

 

As fórmulas rotineiras possuem caráter de enunciado e aparecem, 

em maior ou menor medida em situações comunicativas precisas. Essas 

expressões, como explica Corpas Pastor (1996, p. 171), constituem 

fórmulas da interação social, habituais e estereotipadas que cumprem 

funções específicas em funções cotidianas. Corpas Pastor divide o 

estudo das fórmulas rotineiras em dois grupos, baseando-se nos estudos 

de Coulmas (1985); Ross (1985); Steel (1985); Gläser (1986b). São elas: 

fórmulas discursivas e fórmulas psico-sociais. 

 

2.1.2.2.7 Fórmulas discursivas 

 

São as que dependem da situação discursiva, cumprindo funções 

organizadoras e mantendo a fluência da interação, ao passo que pode 

mostrar a atitude do emissor para o que se diz (CORPAS PASTOR, 

1996, p. 187). Corpas Pastor (1996, p. 187) divide as fórmulas 

discursivas em: 

1) fórmulas de abertura e fechamento: ¿Cómo estás?, ¿Qué hay?, 
¿Qué tal? ¿Desea alguna cosa? e ¿Qué va a tomar?, segundo 

Corpas Pastor (1996, p. 187) são consideradas fórmulas de 

abertura. Hasta la vista, hasta luego, que te mejores, gracias por 
todo, ha sido un placer, segundo Corpas Pastor (1996, p. 187)  

constituem-se como fórmulas de encerramento.  

2) fórmulas de transição: regulam a interação, organizam o que se 

diz, permitem que os interlocutores tomem a palavra, Exemplo: a 

eso voy/iba, para que te enteres, no sé que te diga, es más, qué 
digo, ¿Qué te digo yo?, para mí [que…], de mí para ti, por mí, en 

resumidas cuentas, para que lo sepa/sepas, etc (CORPAS 

PASTOR, 1996, p. 190). 

 

2.1.2.2.8 Fórmulas psico-sociais 
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Essas fórmulas desempenham funções de expressão do estado 

mental e sentimentos do emissor. Podem ser divididas em: 

1) fórmulas expressivas: constituem atos de fala expressivos nos 

quais o emissor expressa sua atitude e seus sentimentos. 

Exemplo: con perdón, perdone que le moleste, lo siento [mucho], 

a ver, ya lo creo, ¡Eso digo yo!, ¡Di/diga que sí!, ya lo veo, a mí 
me lo vas/va a decir, ¡claro que sí!, ¡claro está!, con mucho 

gusto, etc (CORPAS PASTOR, 1996, p. 193) 

2) fórmulas comissivas: são de responsabilidade do emissor. 

Exemplo: te/le doy mi palabra, ¡palabra de honor!, ¡ya te 

acordarás!, ¡ya te arreglaré!, te vas a enterar, nos veremos las 
caras, etc (CORPAS PASTOR, 1996, p. 202) 

3) fórmulas diretivas: são de responsabilidade do receptor. Exemplo: 

¡al grano!, ¿en qué quedamos?, corta el rollo, quítate de mi 

vista, con su permiso, ¿me permite?, ¿qué pasa?, no se (te) 

ponga(s) así, no es para tanto, etc (CORPAS PASTOR, 1996, p. 

204). 

4) fórmulas assertivas: não implicam um emissor ou um receptor em 

um ato passado ou futuro. Exemplo: ni que decir tiene, palabra 
que si y palabra que no, lo que yo te diga, las cosas como son, 

parece mentira, ¡Válgame Dios!, ¡Dios mío!, ¡no jodas!, etc 

(CORPAS PASTOR, 1996, p. 206). 

5) fórmulas rituais: subdividem-se em saudações e despedidas, 

sendo a primeira com ou sem prosseguimento de diálogo. 

Exemplo: buenos días, ¿qué hay?, ¿cómo estás?, ¿qué cuenta 

usted?, le saluda atentamente, hasta pronto, etc (CORPAS 

PASTOR, 1996, p. 211). 

6) miscelâneas: não possuem verbo performativo que traduza sua 

força ilocucioária. Exemplo: más claro, agua; al agua, patos e 
Pelillos a la mar (CORPAS PASTOR, 1996, p. 212). 

Antes de seguir para o capítulo sobre Linguística de Corpus, 

esclarecemos que este capítulo representa a tentativa de informar o que a 

literatura entende por unidade fraseológica e como ela faz parte da 

competência linguística do falante. E também esclarecer o que 

diferencia uma locução de uma colocação e de um enunciado 

fraseológico. Compreender essa diferença ajudará a entender por que 

determinadas UFs não foram contempladas neste trabalho.  



54 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



55 

 

 

 

SEGUNDO CAPÍTULO 

 

3.1 Linguística de Corpus  

 

Rajagopalan, um dos linguistas brasileiros da atualidade que 

apresenta uma visão reflexiva sobre o papel da Linguística de Corpus 

nas pesquisas em linguagem, diz o seguinte: 

 
Em vez de encarar a língua como algo pronto, 

acabado e hermeticamente fechado contra 

influências externas, como ensina a tradição 

estruturalista, a Lingüística de Corpus a 

contempla como algo em construção, algo que 

está sendo constantemente trabalhado, 

aperfeiçoado [...], e, portanto, sujeito a 

modificações e inovações constantes [...] 

(RAJAGOPALAN, 2007, p. 23). 

 

A afirmação deste estudioso leva-nos a pensar numa série de 

recursos que podem ser integrados nos processos de ensino de língua, 

dentre os quais está a Linguística de Corpus (doravante LC). 

O termo Linguística de Corpus surgiu em meados da década de 

1980 (LEECH apud VASILÉVSKI, 2007b, p. 65). As pesquisas com 

corpus as quais conhecemos hoje, informatizadas, computadorizadas, 

não são recentes na ciência da linguagem. Na verdade, elas não 

nasceram com a era dos computadores. Segundo Sardinha (2000, p. 

324), os pesquisadores já registravam dados da língua de longa data, 

porém esses dados não eram muito confiáveis devido ao fato de esses 

registros serem feitos manualmente. Coletar um milhão de palavras 

antes da década de 1980 era um trabalho considerado gigantesco. É o 

caso, por exemplo, do primeiro corpus linguístico criado em 1964, o 

Brown University Standard Corpus of Present-Day American 

English ou Corpus Brown (SVARTVIK, 1991; SARDINHA, 2000). Na 

atualidade pode-se verificar que existem corpora com mais de 100 

milhões de registros, como por exemplo, o CREA (Corpus de 

Referencia del Español Actual) que conta com 160 milhões de entradas. 
Mas este e outros corpus de tamanho igual ou superior só foram 

possíveis em razão de serem elaborados com a utilização de 
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computadores. Sardinha (2000, p. 327) explica que os computadores e 

outras mídias como fitas magnéticas permitiram que as pesquisas em 

processamento da linguagem obtivessem aumento de capacidade de 

armazenamento. Mas não somente do armazenamento de corpora que a 

LC se preocupa. É também como a exploração dos dados armazenados é 

feita (SARDINHA, 2000, p. 334). 

Oliveira (2009, p. 52) explica que a LC é uma área 

interdisciplinar e complementar, que se relaciona com outras áreas do 

conhecimento e abordagens linguísticas, contribuindo para um melhor 

conhecimento do seu objeto comum de estudo, a linguagem. Essa autora 

especifica algumas das áreas com a qual a LC vem estabelecendo 

contato, como a Linguística Sistêmico-Funcional, Linguística Aplicada, 

Linguística Computacional e outras. Poderíamos afirmar que o diálogo 

estabelecido com outras áreas do conhecimento reforça cada vez mais a 

credibilidade da LC não deixando dúvidas da sua importância para as 

pesquisas em linguagem.      

Cada vez é maior a credibilidade e o espaço da LC nas 

universidades brasileiras. Se pensarmos que na Europa e nos Estados 

Unidos a LC está altamente consolidada, no Brasil, ainda que tenha 

melhorado muito nos últimos anos, a pesquisa com corpus linguístico 

tem muito a desenvolver-se e a contribuir para áreas como a de ensino e 

a aprendizagem de línguas. 

 

3.1.1 Definição de Linguística de Corpus 
 

Na tentativa de apresentar uma definição de LC, remetemo-nos a 

Parodi (2008), que afirma que  

 
A LC se define, strictu sensu, como uma 

metodologia para a pesquisa das línguas e da 

linguagem, a qual permite executar pesquisas 

empíricas em contextos autênticos e que se 

constitui em torno de certos princípios 
reguladores poderosos

26
.(PARODI, 2008, p.96)

27
 

                                                           
26 Neste trabalho não nos aprofundaremos na discussão se LC é uma 

metodologia ou uma abordagem. Muito menos discorreremos a respeito de se a 

LC é ou não uma área da Linguística.  
27 La LC se define, strictu sensu, como una metodología para la investigación de 

las lenguas y del lenguaje, la cual permite llevar a cabo investigaciones 
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O autor afirma, ainda, que o objetivo da LC seria a análise e 

descrição da língua em uso, tal como se realiza através de texto(s) 

(2008, p. 106). Em conformidade com esta afirmação está a de Sardinha 

(2000, p. 325), que argumenta que “A Lingüística de Corpus ocupa-se 

da coleta e exploração de corpora, ou conjuntos de dados linguísticos 

textuais que foram coletados criteriosamente com o propósito de 

servirem para a pesquisa de uma língua ou variedade linguística”  

Viana e Tagnin (2010, p. 19), especialistas da área, afirmam que 

a LC busca descrever e analisar a língua por meio da observação da 

linguagem autêntica, o que significa que a veem por uma perspectiva 

empirista, ao contrário de outros, como os racionalistas, que buscam 

descrever a língua por introspecção. Esta questão vem sendo discutida 

nos últimos 50 anos desde que Chomsky (1965) propôs a dicotomia 

competência e desempenho. A LC analisa a língua a partir do 

desempenho do falante, ou seja, daquilo que realmente o indivíduo 

produz. Os racionalistas queriam entender a língua a partir de exemplos 

intuitivos, ao passo que os empiristas buscam exemplos reais de língua 

que saem do próprio desempenho linguístico do falante. Com o 

aperfeiçoamento da LC os dados reais da língua passam a ganhar maior 

credibilidade e a não valorizar as ocorrências naturais, é colocada em 

prova.  

  

3.1.2 Definição de Corpus linguístico 

 

A definição de corpus tal como se usa hoje no campo da 

linguística não é tão simples quanto parece. “Um corpus é uma coleção 

de textos da língua ocorrendo naturalmente escolhidos para caracterizar 

um estado ou variedade da língua”
28

 (SINCLAIR, 1991, p. 171). Em 

outra definição, “um corpus é uma coleção de pedaços de língua que são 

selecionados e organizados segundo critério linguístico explícito a fim 

                                                                                                                           
empíricas en contextos auténticos y que se constituye en torno a ciertos 

principios reguladores poderosos. 
28 [...] a corpus is a collection of naturally-occurring language text, chosen to 

characterize a state or variety of a language. 
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de serem usados como uma amostra da língua”
29

 (EAGLES, 1996, 

http://www.ilc.cnr.it/EAGLES/corpustyp/corpustyp.html). Parodi tenta 

propor uma definição mais próxima das pesquisas desenvolvidas na 

atualidade:  

 
[…] minha definição de corpus corresponde a um 

conjunto amplo de textos digitais de natureza 

específica e que conta com uma organização 

predeterminada em torno a categorias 

identificáveis para a descrição e análise de uma 

variedade da língua. Este conjunto de textos deve 

mostrar, de preferência, acessibilidade destes 

ambientes computacionais e visibilidade de modo 

que se possibilite seu uso em diversas pesquisas 

com fim de assegurar acumulação de 

conhecimentos e integração da pesquisa de uma 

língua particular ou em comparação com outra”.
30

 

(PARODI, 2008, p. 106) 

 

Os textos, aos quais se refere este e outros autores, podem ser 

orais e escritos, podendo, em relação ao seu tempo, ser sincrônicos, 

diacrônicos, contemporâneos ou históricos.  

O conjunto de textos que ajudam a construir um corpus é 

composto de itens (tokens em inglês) e formas (types em inglês). O 

primeiro diz respeito ao resultado do procedimento que consiste em 

totalizar o número de palavras
31

 existentes. O segundo corresponde à 

                                                           
29 A corpus is a collection of pieces of language that are selected and ordered 

according to explicit linguistic criteria in order to be used as a sample of the 

language. 
30 […] mi definición de corpus corresponde a un conjunto amplio de textos 

digitales de naturaleza específica y que cuenta con una organización 

predeterminada en torno a categorías identificables para la descripción y análisis 

de una variedad de lengua. Este conjunto de textos debe mostrar, de preferencia, 

accesibilidad desde entornos computacionales y visibilidad de modo que se 

posibilite su uso en diversas investigaciones con el fin de asegurar acumulación 

de conocimientos e integración de la investigación de una lengua particular o en 

comparación con otra”. (PARODI, 2008, p. 106). 
31 Sabe-se que o termo palavra tem diferentes visões no campo da LC, da 

lexicografia, da lexicologia, da semântica e outras áreas, porém não entraremos 

no mérito dessa discussão. 

http://www.ilc.cnr.it/EAGLES/corpustyp/corpustyp.html
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quantidade de palavras diferentes (VIANA, 2010, p. 38). O CREA, por 

exemplo, tem em torno de 160 milhões de itens com pouco mais de 730 

mil formas. Viana (2010, p. 38) explica também que para a 

contabilização de formas a frequência bruta das palavras não é levada 

em consideração.    

  

3.1.3 Tipologia de corpora 

 

Tagnin (2007, p. 160) propõe uma lista que contém alguns tipos 

de corpora. , segundo a qual os corpora podem ser (1) fechados e 

abertos: o primeiro não permite inserções ou atualizações, já os abertos 

podem ser constantemente atualizados. (2) monolíngues e multilíngues: 

os monolíngues são corpora de uma só língua; os multilíngues constam 

de duas ou mais línguas. (3) comparáveis e paralelos: os comparáveis 

são formados por originais em línguas diferentes, mas obedecem ao 

mesmo gênero, tipo de texto, período, etc; já os paralelos são formados 

por originais e respectivas traduções. (4) de língua geral e de língua de 

especialidade: em relação ao primeiro são compostos de gêneros 

variados o que garante uma representatividade mínima da língua que se 

usa ou que se é exposto, já em relação aos segundos são construídos 

para pesquisas específicas. 

Em EAGLES
32

 (1996) também é possível encontrar a seguinte 

tipologia de corpus bastante significativa:  

a) corpus de fala: não envolve mídia. É utilizado por alguns 

especialistas para exemplificar qualquer uso linguístico, cuja 

apresentação original esteja sob a forma oral, isto é, os falantes 

envolvidos usam unicamente a modalidade oral da língua. Caso o 

texto oral seja, posteriormente, apresentado na forma escrita, sem 

alteração, ainda assim deve ser classificado como falado.  O uso 

do termo amplia-se para referir-se a qualquer tipo de língua na 

qual os falantes se comportam de forma oral como, por exemplo, 

nos textos escritos para serem falados. 

b) corpus de fragmentos textuais ou sample corpus: corpus de textos 

completos tais como jornais, livros, programas de rádio, etc. São 

                                                           
32 Disponível em: http://www.ilc.cnr.it/EAGLES/corpustyp/corpustyp.html 

http://www.ilc.cnr.it/EAGLES/corpustyp/corpustyp.html
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fragmentos, normalmente para que todos os textos que compõem 

o corpus possuam o mesmo tamanho.  

c) corpus de referência: é projetado para fornecer informações 

completas sobre a linguagem, de modo a servir de base para a 

construção de dicionários, gramáticas e outros materiais de 

referência. O informe EAGLES explica que embora não haja uma 

variedade núcleo na língua, parece haver um número grande de 

variedades sobrepondo-se. O CREA, por exemplo, utilizado nesta 

pesquisa, é um exemplo de corpus de referência e a variedade 

peninsular é a predominante. 

d) corpus monitor: o primeiro modelo de corpus monitor teria de ser 

constantemente atualizado com novos materiais enquanto 

quantidades equivalentes de velhos materiais seriam removidos 

para armazenamento de arquivos. Tal modelo abriu novas 

perspectivas para os interessados em processamento da 

linguagem natural, e acrescentou outra dimensão ao corpora 

contemporâneos – o diacrônico. Novas palavras poderiam ser 

identificadas e os movimentos do uso poderiam ser rastreados. 

Tagnin (2007, p. 162) explica que todos os corpora disponíveis 

online possuem concordanciadores. Estes, juntamente com os 

contadores de frequência, os geradores de n-gramas e os etiquetadores, 

constituem as principais ferramentas computacionais para o 

processamento de um corpus (TAGNIN, 2007, p. 164).  

 

3.1.4 Concordanciadores 

 
Os linguistas de corpus trabalham, principalmente, com a leitura 

e análise de linhas de concordância: 

 
Uma concordância, normalmente chamada KWIC 

(Key Word in Context) é uma coleção que recolhe 

todos os aparecimentos de uma palavra em um 

texto ou conjunto de textos, junto com um número 

determinado […] de caracteres de cotexto anterior 

e posterior (a palavra que se está estudando ou nó 

costuma aparecer no meio, destacada na tela com 

um formato ou cor diferente). Desta forma é 
possível visualizar de uma só vez uma grande 

quantidade de exemplos de uso de uma palavra ou 
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um grupo de palavras
33

. (HERNÁNDEZ, 2002, 

tópico 2.6. Herramientas básicas de manejo y 

análisis de córpora). 

 

A busca de concordâncias constitui a ferramenta mais importante 

que oferecem os corpora e que, se bem utilizadas, podem servir de 

grande ajuda a todas às pessoas envolvidas com a didática das línguas 

(PÉREZ-ÁVILA, 2007, p. 14). “Tal ferramenta permite que os 

pesquisadores empreendam uma observação qualitativa dos dados 

existentes em um corpus [...]” (VIANA, 2010, p. 71). Esta juntamente 

com a frequência lexical, representa a ferramenta básica dos 

lexicógrafos (Ooi, 1998, p. 82).    
Através dos corpora, pode-se visualizar de uma só vez vários 

contextos em que um vocabulário ou unidade fraseológica aparecem na 

forma de concordância. Elas podem aparecer em 10, 200 ou mais linhas 

com duas, três ou mais palavras à direita ou à esquerda do nó, conforme 

apresentado no exemplo abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

                                                           
33 Una concordancia, normalmente llamada KWIC (Key Word in Context) es 

una colección que recoge todas las apariciones de una palabra en un texto o 

conjunto de textos, junto con un número determinado […] de caracteres de co-

texto anterior y posterior (la palabra que se está estudiando o nodo, suele 

aparecer en medio, resaltada en pantalla con un formato o color diferente). De 

esta forma es posible visualizar a la vez una gran cantidad de ejemplos de uso 

de una palabra o un grupo de palabras. (HERNÁNDEZ, 2002, tópico 2.6. 

Herramientas básicas de manejo y análisis de córpora). 
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Figura 1: Linhas de concordância do vocábulo pantalón realizado com o CREA 

 
 

No caso do CREA, só podem ser visualizadas 25 linhas de 

concordância por página (na tela do computador). É possível escolher 

entre uma variedade de gêneros textuais, sendo orais e escritos coletados 

pelo corpus de referência. Acima, podemos perceber que algumas das 

linhas de concordância aparecem em textos escritos de romances 

literários como os de Vargas Llosa e Carlos Fuentes e em textos orais. 

Posteriormente, será possível observar outros exemplos que poderão 

proporcionar melhores esclarecimentos da funcionalidade desta 

ferramenta e do assunto que temos tratado neste momento.     

Tomando outro corpus linguístico como exemplo, o Corpus 

NILC/São Carlos, no projeto AC/DC, entende-se que o pesquisador ou 

qualquer usuário pode ver todas as linhas de concordância numa única 

página com limite de até 8000 itens. É preciso indicar a palavra em 

“procurar”, escolhendo “concordância” como resultado. Obtém-se então 

o exemplo da figura 2: 
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Figura 2: linhas de concordância para „urbanização‟ no Corpus NILC/São 

Carlos
34

 

 
 

Foram 117 casos encontrados para a entrada „urbanização‟
35

. 

Outra diferença em relação ao CREA é que as palavras no Corpus 

NILC/São Carlos não são centralizadas além de este possuir um número 

bem menor de palavras (32,5 milhões). 

   

3.1.5 Características de um corpus linguístico 

 
De acordo com Pérez-Ávila (2007, p. 13), todos os usuários da 

língua, sejam eles profissionais ou estudantes, podem optar por utilizar  

corpus já construídos ou em circulação, ou construirem um próprio que 

se adapte às suas necessidades. Essa autora (2007, p. 13) explica que 

antes de começar a compilar e desenhar um corpus  é preciso ter muito 

                                                           
34  As linhas de concordância foram geradas no dia 29 de outubro de 2012. 
35

 Por falta de espaço, não é possível apresentar a visualização de todas as 

ocorrências. 
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claro qual é o propósito a ser dado a ele. Pérez-Ávila afirma que entre os 

usos mais importantes desse tipo de material encontram-se a análise 

linguística, o ensino de idiomas, a lexicografia, a terminologia, a 

pesquisa em processamento da linguagem natural e as aplicações de 

engenharia linguística.     

Para compilar e desenhar um corpus linguístico é preciso 

considerar algumas características, se não todas descritas abaixo. A 

respeito desta questão, citamos Parodi (2008, p. 107) para quem as 

características de um corpus são: 

1. coleta de textos em ambiente natural; 

2. clareza dos traços definitivos e compartilhados nos textos 

constitutivos; 

3. formato final de tipo digital plano (*txt.) para cada texto ou 

documento; 

4. tamanho, preferentemente, extenso; 

5. respeito a princípios ecológicos; 

6. etiquetagem computacional semi-automático (de natureza 

morfossintática ou outra) 

para cada texto; 

7. disponibilidade por meios computacionais; 

8. acesso a visualização completa dos textos que compõem o corpus em 

formato plano; 

9. busca de princípios de proporcionalidade ou representatividade 

(possivelmente estatística); 

10. procedência inicial especificada; 

11. organização em torno de temas, tipos de textos, registros, gêneros, 

etc; 

12. registro de dados quantitativos que permita a comparação e possível 

normalização 

de dígitos.  

Sardinha (2000, p. 338) foi o grande responsável pela divulgação 

dessa área de estudos no Brasil no contexto de línguas estrangeiras. Para 

esse autor existem quatro pré-requisitos para a formação de um corpus 

computadorizado: 

1. o corpus deve ser composto por textos autênticos, em linguagem 

natural, o que significa que os textos coletados não podem ter 

sido produzidos com a finalidade de ser alvos de pesquisas 

linguísticas, nem ter sido criados em linguagem artificial como, 

por exemplo, programação de computador.  
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2. os textos são escritos ou falados por falantes nativos, daí a 

questão da sua autenticidade. Quando este não é o caso, tais 

textos devem ser qualificados como corpora de “aprendizes” 

(SARDINHA, 2000, p. 339).  

3. Deve haver uma escolha criteriosa para o conteúdo do corpus 

(SARDINHA, 2000, p. 339). Naturalidade e autenticidade devem 

ser as condições necessárias para a escolha dos textos de um 

corpus. Esse mesmo autor (2000, p. 339) dá como exemplo de 

alguém que queira criar um corpus do português brasileiro 

escrito, explicando que a coleta deve ser guiada por um conjunto 

de critérios que garanta o maior número de tipos textuais 

existentes na variedade brasileira do português, sendo preciso, 

também, que haja uma quantidade aceitável de cada tipo de texto 

e que a seleção dos mesmos seja aleatória, evitando que haja 

contaminação na coleta com variáveis indesejáveis. 

4. segundo Sardinha (2000, p. 339), a representatividade é o critério 

mais problemático. Sardinha (2000, p. 343) argumenta que 

representatividade é a extensão do corpus, ou seja, é a extensão 

de um número determinado de palavras e textos. A extensão está 

ligada à probabilidade. A linguagem é de caráter probabilístico, o 

que possibilita estabelecer uma relação entre traços que são mais 

comuns e menos comuns em determinados textos.  Um corpus 

mais extenso é mais representativo do que um de menor extensão 

devido ao fato de conter mais traços linguísticos raros. Mas 

apesar de tudo, é uma tarefa difícil saber que quantidade de texto 

ou palavra deve ser recolhido para que se considere que um 

corpus é representativo. 

Na opinião de Pérez (http://elies.rediris.es/elies18/231.html), a 

representatividade continua sendo um conceito bastante vago, pois os 

estudiosos parecem não chegar a um acordo sobre quais são os traços ou 

os tipos de textos que representam uma língua.  Também não há 

consenso de que proporção ou de que variáveis devem guiar a inclusão e 

a exclusão de textos.   

 

3.1.6 Aplicações do Corpus no ensino de línguas 
 

http://elies.rediris.es/elies18/231.html
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O conjunto de aplicações que nós tratamos neste trabalho parte 

das idéias de McCullough (2001, p. 129), adaptadas por Pérez-Ávila 

(2007, p. 16-18). Embora Pérez-Ávila tenha levantado as aplicações 

para o ensino do espanhol como língua estrangeira, acreditamos que o 

mesmo possa valer para outras línguas tendo em vista as características 

“universais” de um corpus linguístico. 

A primeira delas é o corpus como fonte de insumo.  Os corpora 

podem proporcionar exemplos reais de uso da língua que completem as 

explicações – seja de tipo léxico, gramatical, cultural, etc -, e que sirvam 

para elaborar atividades. No caso daquele professor que usa unicamente 

o seu próprio idioleto, isso limitará, em grande medida, a qualidade do 

insumo que estes alunos recebem. Além disso, muitas vezes os 

exemplos elaborados podem soar artificiais para os próprios falantes 

nativos da língua. Um corpus, então, proporciona insumo compreensível 

e variado aos alunos, constituindo-se como ferramenta perfeita, uma vez 

que está formado por conjuntos de textos que provêm de distintas fontes 

(orais ou escritas, atuais ou antigas, de linguagem formal ou informal, 

etc).  

A segunda é o corpus na gramática indutiva que se caracteriza 

pelo fato de ser aprendida através do uso da língua (PAIVA, Como se 

aprende uma língua estrangeira? 

http://www.veramenezes.com/como.htm). McCullough (apud Pérez-

Ávila, 2007, p. 17) explica que em algumas metodologias indutivas, os 

estudantes usam dados extraídos de corpora para tentar formular as 

regras que determinam o uso de diferentes construções gramaticais ou 

de elementos léxicos. Os estudantes devem realizar processos de 

indução para inferir significados e regras de combinação léxica. 

A terceira aplicação é o uso do corpus na aprendizagem de 

colocações . Um corpus dispõe de numerosos nos quais  as palavras 

aparecem em combinações frequentes, ajudando aos alunos a uma maior 

compreensão deste conceito. Os alunos observarão por si mesmos a 

importância de aprender as palavras em seu contexto e de como a 

variação dos significados de uma palavra mostra uma correspondência 

direta com a variação de combinação contextual apresentada 

(McCullough, 2001, p. 129 apud Pérez-Ávila 2007, p. 17).   

A quarta aplicação, segundo Pérez-Ávila (2007, p. 17), é o corpus 

de textos literários em aulas de literatura. A autora defende que a 

eficácia desse tipo de corpus para os professores responsáveis pelas 

aulas de literatura pode estar no fato de o uso desse recurso poder servir 

para fazer estudos estilísticos e temáticos. 

http://www.veramenezes.com/como.htm
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A quinta aplicação diz respeito ao papel do professor em uma 

metodologia pedagógica guiada por um corpus linguístico. Cabe ao 

professor orientar seus alunos no processo de familiarização com o 

corpus linguístico, utilizando uma abordagem focada no aluno e que o 

incite a formular dúvidas e a expor necessidades de aprendizagem.  

A sexta e última aplicação  refere-se ao corpus como elemento 

que contribui para desenvolver os princípios metodológicos das 

abordagens comunicativas. Empregar corpus linguístico numa 

metodologia de ensino favorece a aplicação dos princípios básicos que 

apoiam as abordagens comunicativas. São eles: (1) o uso da linguagem 

significativa favorece a autonomia do estudante com respeito ao 

professor; (2) introduz variação durante os estágios de aprendizagem; 

(3) fomenta a atenção tanto da forma quanto do significado; e (4) 

potencia o uso da imprevisibilidade para aumentar a motivação. 

Na concepção de Schimitt (2001, p. 71), em relação às aplicações 

de corpora computadorizados, os três maiores tipos de informação que 

estes podem fornecer sobre a língua são a frequência de uso de palavras, 

as palavras que tendem a coocorrer e o modo de organização da 

estrutura da língua. Daremos atenção especial ao primeiro aspecto 

mencionado por Schmitt: a frequência de uso dos vocabulários de uma 

língua. 

 

3.1.7 Frequencia de uso  

 

Não é possível chegar a um número exato do tamanho do 

vocabulário de nenhuma língua. Supondo que alguém tentasse compilar 

o léxico de uma língua, esse trabalho nunca seria finalizado, pois novos 

vocábulos seriam criados e outros deixariam de ser usados. Além disso, 

há inúmeros vocábulos especializados (da medicina, da física, da 

linguística, etc) que são conhecidos por especialistas dessas áreas. 

Os léxicos que compõem uma língua em sua grande maioria são 

de baixa frequência, ou seja, eles ocorrem poucas vezes (1 em 1 

milhão). Sardinha (2000, p. 342) explica que algumas palavras têm 

ocorrência muito rara, o que implica incorporar uma quantidade grande 

de palavras a um corpus. Para conhecer minimamente a frequência das 

palavras é preciso que muitos textos sejam coletados “[...] quanto maior 

a quantidade de palavras, mais probabilidade há de palavras de baixa 
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frequência aparecerem” (SARDINHA, 2000, p. 342). Por outro lado, 

poucos léxicos ocorrem com alta frequência de uso, cobrindo uma 

proporção muito grande do vocabulário dos textos orais e escritos. Os 

vocábulos de alta frequencia ocorrem em todos os tipos de usos da 

língua e no caso dos aprendizes de LE saberão uma grande proporção do 

funcionamento da fala e da escrita da língua que estão aprendendo.  

Numa tabela elaborada por Nation e Waring (1997, p. 9) - com 

base nos estudos de Francis e Kucera (1982) – fala-se da importância 

dos vocábulos de alta frequência. O estudo foi realizado para o inglês, 

mas certamente seus resultados podem ser úteis para o português e para 

o espanhol: 

 
Tabela 1: Tamanho do vocabulário e cobertura do texto no Corpus Brown 

Tamanho do vocabulário Cobertura do texto 

1000 72% 

2000 79,7% 

3000 84% 

4000 86,8% 

5000 88,7% 

6000 89,9% 

15851 97,8% 

 
Nation e Waring (1997, p. 9) explicam que essa tabela refere-se a 

textos escritos coletados de um corpus de 1 milhão de palavras, 

composto de 500 textos. Segundo esses autores, os 1000 vocábulos mais 

frequentes corresponderiam a pouco mais de 70% da cobertura de um 

texto. Entre os primeiros e os segundos mil vocábulos há um aumento 

de pouco mais de 7%. O que quer dizer é que à medida que os 

vocábulos vão aumentando há uma diferença mínima em relação à 

cobertura do texto. Outra questão que entra em jogo são os sentidos 

mais frequentes destes vocábulos. Sardinha (2000, p. 344) expressa que 

a frequência das formas não é suficiente, porque muitas palavras 

possuem vários sentidos. “[...] uma frequência alta pode „esconder‟ 

vários sentidos, os quais ao serem separados teriam baixa frequência. 

Para que o vocabulário seja representativo, um corpus deve conter o 

maior número possível de sentidos de cada forma”. (p. 344). Schimitt 

(2000, p. 73) também comenta a respeito desta questão argumentando 

que os vocábulos mais frequentes são polissêmicos e isso implicaria que 

os aprendizes precisariam apreender mais de dois mil sentidos ao invés 
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de duas mil formas para então terem um controle sobre tais vocabulários 

mais importantes.    

Essas afirmações nos fazem refletir sobre as práticas de ensino de 

LE, valorizando o léxico mais frequente que, por sua vez, deveria 

receber maior atenção por parte dos professores e nos materiais 

didáticos. De acordo com Nation (2001, p. 16), os vocábulos mais 

frequentes da língua são tão importantes que um tempo considerável 

deveria ser gasto no seu ensino e aprendizagem. A justificativa para o 

gasto desse tempo está, justamente, na sua alta frequência de uso, na sua 

cobertura e na variedade. O mesmo autor (2001, p. 325) defende que se 

deve adotar o critério de frequência no ensino das colocações. “Se a 

frequência de uma colocação for alta e se ela ocorre em diferentes usos 

da língua, merece atenção” (2001, p. 325). Assim como os vocabulários 

individuais, as colocações
36

 que devem receber atenção são as que 

fazem parte do grupo das 2000 mais frequentes. 

Millás (2012), em sua pesquisa de mestrado, verifica a frequencia 

de uso de falsos amigos encontrados em catorze coleções de livros 

didáticos de espanhol como LE e no Corpus de Referencia del Español 

Actual (CREA). Sua seleção baseia-se no número de ocorrências. A 

autora chegou à conclusão, após a análise dos resultados, de que os 

autores das coleções de livros didáticos analisados não se baseiam no 

número de ocorrência, ou seja, na frequência dos falsos amigos para 

fazer a seleção desses vocábulos. Millás atribui este problema à forma 

intuitiva com que os autores podem colocarse-se à hora de selecionar os 

falsos amigos que incluem em seus livros didáticos. Essa autora afirma, 

ainda, que, segundo buscas no CREA, os livros didáticos não se 

fundamentam no número de frequência-ocorrência dos falsos amigos. 

A pesquisa de Millás nos ajudou a dar prosseguimento a uma das 

discussões que vínhamos fazendo nas reuniões do Núcleo CALEPINO a 

respeito de outra questão problemática da aprendizagem de LE: as 

locuções. Isso nos levou a desejar questionar se as locuções idiomáticas 

também são inseridas nos livros didáticos de forma intuitiva ou se são 

                                                           
36

 Para o autor, o termo colocação é usado para se referir a um grupo de palavras 

que pertencem uma a outra, ou porque elas ocorrem geralmente juntas ou 

porque o significado do grupo não é dedutível a partir das partes que a 

compõem. 
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inseridas com base na frequência de uso. Tentarei responder a estas 

questões nas páginas seguintes.  
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4 Metodologia 

 

Como um dos objetivos desta pesquisa é apresentar a frequência 

de uso de locuções idiomáticas, recorri a LDs de espanhol como língua 

estrangeira distribuídos aos alunos brasileiros do Ensino Fundamental e 

Médio com o objetivo de identificar as locuções inseridas
37

. Esta 

pesquisa busca tomar ocorrências reais de uso da língua espanhola, 

retiradas do Corpus de Referencia del Español Actual (CREA) e 

representadas em forma de linhas de concordância. Na etapa de 

pesquisa nos LDs, encontrei outros tipos de UFs (como refrãos e 

expressões populares) que são cristalizadas, porém essas UFs não serão 

consideradas para a nossa análise. São elas: donde el diablo perdió el 

poncho; como pies de plomo; como perros y gatos; para el hombre 
dichoso todos los países son patria; en el país de los ciegos el tuerto es 

Rey; el que no te conozca que te compre; el ojo del amo engorda el 

caballo; al que madruga, Dios le ayuda; a falta de pan buena son 
tortas; Dios da pan a quien no tiene dientes; más feo que pegarle a un 

padre; el agua volvió a su cauce; el que fue a Sevilla perdió la silla; en 

boca cerrada no entran moscas; cada oveja con su pareja; de enero a 
enero, el dinero es del banquero; en febrero, un día malo y otro bueno; 

en marzo, redes a la mar; en abril, aguas mil; en mayo, todas las feas se 
casan; en junio, hoz en puño, julio, el mes más corto cuando hay 

peculio; agosto, frío en rostro; septiembre, o lleva las puentes o seca las 

fuentes; en octubre, toma los bueyes y cubre; noviembre tronado, malo 
para el pastor y peor para el ganado; en diciembre, leña y duerme e no 

faltaba más. Serão analisadas nesta pesquisa locuções nominais, 

locuções adjetivas, locuções verbais, locuções pronominais e locuções 

adverbiais, as quais aparecem no Diccionario de locuciones nominales, 

adjetivas y pronominales (DLNAP) e Diccionario de locuciones 
verbales (DLV), de Inmaculada Penadés Martínez e no Diccionario de 

                                                           
37 É preciso esclarecer que locuções como en vez de, en lugar de, al invés de, e 

muitas outras não fazem parte desta pesquisa, porque esses tipos de locuções 

não são idiomáticas. Nas próximas páginas apresentarei uma tabela das 

locuções contempladas nesta pesquisa. 
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la Real Academia Española (DRAE). Esses dicionários serviram para 

confirmar se as locuções identificadas nos livros didáticos são realmente 

locuções, uma vez que esses tipos de UFs têm uma ampla possibilidade 

de classificação no campo da fraseologia.  

Foram analisadas quatro coleções de LDs indicadas pelo Plano 

Nacional do Livro Didático (PNLD). Pertencem as do Ensino 

Fundamental as seguintes coleções: Entérate 6º, 7º, 8º e 9º ano, da 

edição de 2009 e Saludos 1, 2, 3 e 4 da edição de 2008. Pertencem ao  

Ensino Médio as coleções: Síntesis 1, 2 e 3 e Enlaces 1, 2 e 3, sendo o 

primeiro do ano de 2011 e o segundo do ano de 2010.
38

  

O primeiro passo desta pesquisa foi ter acesso a todos os doze 

LD, que foram analisados página por página, com a intenção de 

identificar as locuções cristalizadas neles presentes (como, por exemplo, 

en un santiamén).  

Sabe-se que os LD são divididos em unidades e em cada uma 

delas há um espaço para trabalhar as quatro habilidades linguísticas: 

conversação, compreensão oral, produção e compreensão escrita, além 

de um espaço para trabalhar gramática e vocabulário. Para fazer o 

levantamento das locuções, levei em conta as seguintes considerações: 

(1) a locução precisaria aparecer em destaque em algum quadro 

explicativo; (2) como título de alguma unidade ou seção; (3) na seção 

destinada ao ensino de vocabulário; (4) em exercícios (como, por 

exemplo, tradução ou de preencher lacunas desde que fosse especificado 

no enunciado); (5) em qualquer outra atividade desde que essa atividade 

não fosse de compreensão ou de produção escrita.  

Depois de analisar os livros página por página, obtive o número 

total de 97 locuções distintas. Desse total, sete se repetiram uma vez em 

livros diferentes. Não considerei locuções que se repetiram num mesmo 

LD. Das 97 locuções presentes nos LDs, as seguintes 34 locuções não 

foram encontradas nos dicionários pesquisados: pasar la mano; pasarse 

de; a golpe/s de escalpelo; escaquearse; darse el atracón; da el 

pistoletazo de salida; llevar la casa encima; no tengo ni para pipas; han 
fumado la pipa de la paz; mi gozo en un pozo; hagamos un trato; hace 

un par de años; duerme a pata suelta; tus ojos dulces como macongue; 

                                                           
38 Como já foi dito na Introdução, a coleção El arte de leer español (coleção 

também aprovada para o Ensino Médio) não fez parte desta pesquisa por não 

contemplar seções destinadas ao ensino do vocabulário.  
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tus labios rojos como tacula; para peor de males; estalló en risotadas; 

parecía pollo; hacer sentadillas; subirse por el chorro; llevarse de 

maravilla; pégate una escapada; echar un vistazo; darse el pelo; 
aferrarse; jugar a los bolos; echar a alguien; gastar una broma; la 

peña; de marcha; ser listo/a; echarse a reír; bicho pereza; me lavo los 

dientes. 
Algumas das locuções que havia levantado nos LD não foram 

encontradas no DLNAP e no DLV, porém apareciam como expressões 

coloquiais no DRAE, ou seja, o DRAE não as considera como locuções. 

São elas: no faltaba más, gajes del oficio, dejas plantada, no hagas la 

mosquita muerta, perejil de todas las salsas, manos a la obra e la 
semana que no tenga viernes.  

Para que uma UF faça parte da lista de locuções levantadas nos 

LD será preciso que tenha as características apresentadas por Corpas 

Pastor (1996, p. 88) em relação ao que é uma locução idiomática. Como 

esta autora não apresenta em sua obra uma lista extensa de locuções, 

precisei de dicionários específicos de locuções, modismos, refrãos, 

expressões, além do DRAE, para informar-me sobre se determinada UF 

faria ou não parte desta pesquisa. É o caso da UF el agua volvió a su 
cauce, que é cristalizada, fixa, idiomática e convencional, mas que foi 

encontrada no dicionário de expressões populares do Larousse.  
Com esta primeira parte, obtemos algumas informações 

importantes para a pesquisa. Confirmando uma das hipóteses 

levantadas, houve baixa quantidade de locuções presentes nos LDs. Em 

seguida pode-se observar que há LD que não aparecem nenhuma vez ou 

tem uma quantidade muito baixa de locuções:  outros que trazem uma 

grande quantidade das mesmas. Outra informação que obtive com este 

levantamento é que se os especialistas defendem que os LD devem 

ensinar as locuções de alta frequência, apenas cinco delas apareceram 

em coleções diferentes. Na hipótese de que estas cinco sejam de alta 

frequência, nem todos os autores de coleções as consideraram 

importantes. 

O próximo passo é explicar o que levei em conta para que uma 

locução fosse considerada de alta frequência, uma vez que no CREA 

não há uma lista de locuções de alta e baixa frequência. O CREA 

informa, unicamente, vocábulos. Por isso buscamos apoio em Nation 

(2001, p. 325), que lista um grupo de colocações de dois a cinco 
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vocábulos especificados como os mais frequentes num corpus de 1 

milhão de entradas (Corpus Brown). Para este autor, 50 ocorrências num 

corpus de 1 milhão de entradas foi escolhido porque este é o ponto de 

corte dos 2000 vocabulários mais frequentes. Para se ter uma idéia, o 

número de colocações que ocorrem cinquenta vezes ou mais e que 

possuem dois vocábulos que coocorrem foi de 1287 num universo de 1 

milhão de entradas. Foram 121 colocações com três vocábulos que 

tiveram ocorrência igual ou superior a 50 e apenas 10 colocações com 

quatro vocábulos que ocorreram 50 vezes ou mais no Corpus Brown. 

Diante disso, vamos considerar uma locução de alta frequência se a 

mesma obtiver 50 ou mais linhas de concordância no CREA. Embora o 

CREA seja um corpus muito mais amplo que o que foi utilizado por 

Nation, consideramos, aqui, que 50 ou mais ocorrências de uma locução 

do espanhol seja um número relevante. É difícil saber quantas locuções 

há no CREA uma vez que não há nenhum estudo que faça um 

levantamento dessa grandeza, e que o próprio CREA não apresente 

nenhuma informação de casos de UFs sejam elas idiomáticas ou não.  

Como se observará nas próximas páginas, ao realizar uma busca 

de alguma entrada no CREA, este informa a quantidade de “casos” 

encontrados para um determinado verbete ou grupo de verbetes no 

campo “consulta” e o número de documentos em que tal(is) verbete(s) 

pode(m) ser encontrado(s). Para descobrir quantos casos há para cada 

locução que estamos investigando é preciso seguir um sistema de busca 

diferente daquele de um vocábulo único. 

Como foi antecipado no primeiro capítulo, as locuções, como 

UFs por excelência, possuem fixação interna, porém essa fixação é 

variável, podendo ocorrer mecanismos de manipulação (Corpas Pastor, 

1996, p. 240). Esta informação implica que nem todas as locuções 

poderiam ser digitadas no CREA porque isso implicaria, muitas vezes, 

não ter possibilidade de encontrar as locuções que sofrem variação. Por 

exemplo: me hice de nuevas é variável, podendo haver modificação no 

tempo e modo do verbo. Diante dessa complexidade, para facilitar a 

busca no CREA, tomei por base o que há de mais invariável em cada 

uma delas.  Partindo do mesmo exemplo, a busca no CREA foi realizada 

por “de nuevas”, porque estes vocabulários são invariáveis. Assim 

sendo, obtive as linhas de concordância que foram lidas uma por uma, 

com o objetivo de identificar a UF com o mesmo significado e o número 

de casos em que ela aparece. O número de casos, naturalmente, 

representa as ocorrências. É importante frisar que consideraremos tais 

variações dentro da mesma locução desde que mantenha o mesmo 
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significado. Outro ponto é que, ao digitar as unidades mais fixas de uma 

locução, optei por buscá-las em todos os documentos e em todos os 

países, o que significa que nenhum tema e nenhum meio e nenhuma 

região geográfica foi privilegiada, porque todos esses campos de busca 

foram selecionados como todos, dentro dos limites do CREA. Será 

possível observar, nas próximas páginas, que quando uma determinada 

unidade ultrapassa um determinado número de linhas de concordância é 

possível filtrar a busca de três maneiras: medio, geográfico e tema.  

Realizadas as buscas, as linhas de concordância foram anexadas 

abaixo de cada locução, conforme mostro nas páginas seguintes. 

  

4.1 Corpus de Referencia del Español Actual (CREA) 

 

O CREA foi o corpus linguístico utilizado nesta pesquisa para 

que se pudesse fazer o levantamento das ocorrências das locuções 

cristalizadas, buscando responder à pergunta de pesquisa, ou seja: os LD 

de espanhol como LE trazem locuções de alta frequência? 

Esse banco de dados do espanhol é composto por um corpus 

linguístico com representações do estado atual da língua constituído de 

textos – oral e escrito - de procedência diversa armazenados em suporte 

automático, do qual é possível extrair informação para o estudo de 

palavras, conjunto de palavras, seus significados e seus contextos. Conta 

com mais de 160 milhões de formas, produzidos em todos os países de 

fala hispânica desde 1975 até 2004. 

Como um corpus representativo do estado atual da língua, os 

materiais que integram o CREA foram selecionados de acordo com os 

seguintes parâmetros: 

 Médio: 90% correspondem à língua escrita e 10% à língua oral. 

Desses 90%, apenas 49% são livros, 49% é imprensa e 2% 

reúnem os textos denominados miscelânea: folhetos, prospectos, 

correios eletrônicos, etc.  

 Cronológico: o corpus está dividido em períodos de cinco anos 

(1975-1979, 1980-1984, 1985-1989, 1990-1994, 1995-1999, 

2000-2004). 

 Geográfico:50% do material procede da Espanha e o outro 50% 

da América, que por sua vez são distribuídos nas zonas 
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linguísticas tradicionais: caribenha, mexicana, central, andina 

chilena e rioplatense. 

 Temático:Cada um dos três grandes grupos de materiais (livros e 

imprensa, miscelânea e oral)  classifica-se de modo independente. 

Os textos de livros e imprensa, em dois grandes grupos, ficção e 

não ficção, com 6 hiper-campos que distribuem até 20 áreas 

temáticas. Os textos de miscelânea se classificam em 

impresso/não impresso e oral, assim como em gêneros e 

subgêneros. 

O sistema de consulta consta de três janelas principais. A 

primeira diz respeito à construção do perfil de consulta. Destina-se um 

apartado à redação da consulta e de diversos critérios seletivos que 

facilitam a seleção dinâmica de subconjuntos documentais do corpus 

 

Figura 3: janela principal. Criação do perfil da consulta 

 
 

A segunda janela (resultados) oferece dados estatísticos da 

consulta realizada e a possibilidade de filtrar os documentos e/ou 

exemplos, no caso de o número deles sobrepassar os limites fixados ou 

resultar excessivo para o propósito do consulente. 
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Figura 4: janela de resultados 
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Na janela 3 (concordâncias) são mostradas as descrições 

bibliográficas dos documentos relacionados com a consulta, ou os 

exemplos propriamente ditos, dependendo da opção selecionada na 

janela anterior. É possível obter diversas classificações dos dados, assim 

como vistas amplas que podem mostrar a informação relativa á 

codificação. 

 

Figura 5: visualização dos exemplos 

 

Erro! 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No caso de uma consulta exceder certos limites (2000 

documentos ou 1000 exemplos), é preciso aplicar métodos de filtragem 

para a visualização dos exemplos. Caso apareçam mais de 1000 casos 

em menos de 2000 documentos a obtenção de exemplos se dá conforme 

mostrado na figura abaixo. 
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Figura 6: obtenção de exemplos para consultas que excedam 1000 casos em 

menos de 2000 documentos 

 
 

  

Em cada tela (pantalla) aparecem 50 documentos, porém o 

CREA aceita somente a seleção de 20 documentos por vez para a 

visualização das linhas de concordância. Em alguns momentos, precisei 

seguir as exigências do CREA para obter os exemplos e conseguir reunir 

as locuções de interesse desta pesquisa. 

Para finalizar esta breve demonstração do funcionamento do 

CREA, a seção denominada estadística mostra alguns dados estatísticos 

básicos correspondentes à última consulta efetuada, Oferecendo uma 

panorâmica rápido e útil para discernir o âmbito de aparecimento, os 

vieses temáticos ou a distribuição cronológica dos exemplos obtidos. O 

número de casos e os percentuais absolutos dos casos obtidos, 

classificados por critérios temáticos, cronológicos e geográficos são 

apresentados mediante o emprego de tabelas.  
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Figura 7: Distribuição percentual absoluta dos dados. Consulta da entrada 

presidenta 
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5 Análise das fontes 

 

Inicialmente, farei uma breve descrição de cada uma das coleções 

analisadas e, em seguida, apresentarei uma tabela com as locuções 

idiomáticas encontradas em cada volume, juntamente com as propostas 

de atividades. Nos anexos é possível verificar mais detalhadamente o 

que os autores dos LDs propõem com cada uma das locuções. Depois de 

fazer uma breve apresentação de cada coleção e mostrar as tabelas de 

levantamento, darei especial atenção a cada uma das locuções, 

explicando passo a passo como procedi com a busca no CREA para 

verificar a frequência de uso. Logo após a explicação e o resultado da 

busca de frequência, apresento as linhas de concordância para 

comprovar a autenticidade dos dados.  

As primeiras coleções a serem descritas pertencem aos anos 

finais do ensino fundamental. 

 

5.1 Español Entérate 
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As autoras são: Fátima Aparecida Teves Cabral Bruno, 

Margareth Aparecida Martinez Benassi Toni e Sílvia Aparecida Ferrari 

de Arruda. Os livros foram lançados em 2009 – 3ª edição – pela editora 

Saraiva. 

A coleção está composta por quatro livros que correspondem ao 

6º, 7º, 8º e 9º anos dos anos finais do ensino fundamental. Em cada 

livro, a estrutura das unidades varia enquanto a apresentação, não existe 

uma sequencia fixa de fazê-lo. Os quatro volumes desta coleção 

organizam-se em 8 unidades temáticas, sendo que cada unidade  divide-

se em 2 subtemas que estão estreitamente envolvidos no tema geral da 

unidade. 

No início de cada unidade, propõe-se uma atividade lúdica 

relacionada com o tema que se apresentará. Dita atividade poderá 

introduzir o estudo da unidade ou ser desenvolvida pelo aluno ou aluna 

em algum tempo livre. No final de cada volume há um apêndice que 

oferece atividades de compreensão oral e de pronúncia e a transcrição de 

textos de exercícios complementares de compreensão oral. Há uma 

seção denominada Lectura, que inclui um texto com atividades de 

leitura e produção de texto. 

Uma vez que esta coleção tenta trabalhar as quatro habilidades 

linguísticas de forma subjacente às atividades, em cada um dos 

exercícios da unidade, os ícones - falar, ouvir, ler e escrever - mostram 

tanto ao professor como ao aluno que tipo de habilidade linguística 

desenvolver-se-á. Os livros mostrarão também em quadros de diferentes 

cores os apartados: gramática, funções comunicativas, exercícios 

complementários de compreensão auditiva, melhorando a pronúncia, 

passatempo e livro de leitura. 

O CD de áudio apresenta boa qualidade de som e existem, no 

Livro do Aluno e no Manual do Professor, indicações precisas que 

facilitam a localização das faixas. 

Interessa a nossa pesquisa propostas que visem à aprendizagem 

de vocabulário e com isso passamos a descrever a atenção dada por cada 

uma das obras referentes ao assunto. 

6º ano - Temas e vocabulário: países onde se fala o espanhol; 

identificação pessoal; sala de aula; bairro e estabelecimentos; moradias e 

cômodos; família e tarefas domésticas; partes do corpo; hábitos; dias da 

semana; meses do ano; rotina; celebrações; gastronomia; costumes. 

7º ano - Temas e vocabulário: material escolar; estados de ânimo; 

personagens de contos infantis; roupas; estações do ano; cores; meio-

ambiente; meios de comunicação; personalidades e personagens; 
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gêneros de leitura; sabores e alimentos; profissões e ferramentas de 

trabalho. 

8º ano - Temas e vocabulário: instalações de um colégio; bairro; 

comunicação verbal e não verbal; partes do corpo; roupa; aparência 

física; beleza e identidade pessoal; hábitos e relações familiares; 

profissões; esportes; festas. 

9º ano - Temas e vocabulário: relação interpessoal; bairro e 

cidade; planetas e universo; meios de comunicação; formação e 

profissões; turismo e férias; lazer e diversão; gêneros cinematográficos; 

relação familiar.   

 

Tabela 2: locuções idiomáticas do Español Entérate 6º ano 

Locuções Propostas de atividade 

A menudo
39

 em destaque em um quadro 

Llevar a cabo
40

 aparece em destaque abaixo de um 

texto 

Poner verde a una persona
41

 em destaque em um quadro 

Caerle gordo a una persona
42

 em destaque em um quadro 

 

Tabela 3: locuções idiomáticas do Español Entérate 7º ano 

Locuções Propostas de atividade 

Acabar la buena vida
43

 em destaque em um quadro 

Encogerse de hombros
44

 em destaque em um quadro 

Llevarse bien/mal con alguien
45

 em destaque em um quadro 

Estar de moda
46

 em destaque em um quadro 

(seguir) de buenas
47

 em destaque em um quadro 

Ponerse las pilas em destaque em um quadro 

                                                           
39

 Com frequência, amiúde (DLA) 
40

 Levar a cabo (DS) 
41

 Meter o pau (DS) 
42

 Não ir com a cara (DS) 
43 Acabar o vidão (DPEEP) 
44

 Encolher os ombros, dar de ombros (DLA) 
45

 Dar-se bem/mal com alguém (DLA) 
46

 Estar na moda (DLA) 
47

 Estar de bom humor (DLA) 
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Fuera de juego
48

 título de um comics  

 

Tabela 4: locuções idiomáticas do Español Entérate 8º ano 

Locuções Propostas de atividade 

Hacerse el duro em destaque em um quadro 

Loco de remate
49

 em destaque em um quadro 

Tener en un puño
50

 em destaque em um quadro 

Hacer uno el oso
51

 em destaque em um quadro 

 

Tabela 5: locuções idiomáticas Español Entérate 9º ano 

Locuções Propostas de atividade 

Al rato
52

  em destaque em um quadro 

Poner el grito en el cielo
53

 em destaque em um quadro 

 

5.2 Saludos: curso de lengua española 

 

 

                                                           
48

 Estar impedido (DLA) 
49

 Encontra-se como de remate e significa completamente (DS) 
50

 Encontra-se como en um puño e significa intimidado (DS) 
51

 Fazer palhaçada (DS) 
52

 Depois (DLA) 
53

 Ficar danado da vida (DLA) 
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O autor é Ivan Rodriguez Martin. Os livros foram lançados em 

2011 – 3ª edição  - pela editora Ática. 

De acordo com o Guia do Livro Didático (2010, p. 29), cada livro 

está organizado em oito unidades temáticas, com quatro propostas de 

projetos e quatro propostas de revisão dos conteúdos gramaticais e 

lexicais. Ao final de cada um deles, há um glossário, quatro atividades 

de leitura de textos literários e uma lista de sugestões de livros que 

podem complementar o trabalho temático de cada unidade. 

Assim como a primeira coleção, esta busca desenvolver no aluno 

as quatro habilidades linguísticas, explorando a compreensão de textos, 

envolvendo diferentes gêneros e tipos textuais na produção escrita, 

porém com baixa variedade de diálogos entre colegas para a produção 

oral. O vocabulário está relacionado ao tema das unidades. Os livros 

desta coleção também contam com um cd de áudio. 

No que concerne aos temas e vocabulário, os livros se organizam 

da seguinte forma. 

6º ano: saudações; características físicas, psicológicas e partes do 

corpo; família; profissões; rotina; escola; comida e hábitos alimentares; 

hábitos cotidianos; animais, gostos; esportes.  

7º ano: casa; cômodos; móveis; utensílios; localização; bairro; 

meios de transporte; países; problemas sociais; meio ambiente; futuro; 

signos do zodíaco; viagens; pratos típicos. 

8º ano: família; antepassados; migração; personagens históricos; 

invenções; biografias; preconceito; características físicas e psicológicas; 

comunicação escrita. 
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9º ano: diversão; profissões; problemas sociais; idosos; jovens; 

hábitos saudáveis; alimentos; expressões idiomáticas; culturas 

hispanoamericana e espanhola; línguas faladas na Espanha. 

 

Tabela 6: locuções idiomátcas Saludos 6º ano 

Locuções Propostas de atividade 

A menudo exercício de preencher espaços 

 

Tabela 7: locuções idiomátcas Saludos 7º ano 

Não apresenta nenhuma locução idiomática 

 

Tabela 8: locuções Saludos 8º ano 

Locuções Propostas de atividade 

No tuvo más remedio
54

 exercício de tradução 

Se dieron cuenta
55

 exercício de tradução 

Estamos al corriente
56

 exercício de tradução e de 

preencher lacuna 

Hace vista gorda
57

 exercício de tradução 

Aquí hay gato encerrado
58

 exercício de tradução 

Al dedillo
59

 exercício de tradução 

No entiendas ni jota
60

 exercício de tradução 

Haber costado un riñón
61

 exercício de tradução 

Puso el grito en el cielo
62

 exercício de tradução 

Buscarle tres pies al gato
63

 exercício de tradução 

Está en la luna
64

 exercício de tradução 

 

Tabela 9: locuções idiomáticas Saludos 9º ano 

Locuções Propostas de atividade 

                                                           
54

 Não ter remédio (DLA) 
55

 Dar-se conta (DLA) 
56

 Estar em dia com, estar a par (DLA) 
57

 Fingir que não se viu (DIBEPPE) 
58

 Ter coelho nesse mato (DS) 
59

 De cor (DS) 
60

 Patavina (DS) 
61

 Custar os olhos da cara (DS) 
62

 Deixar (DS) 
63

 Procurar pelo em ovo (DS) 
64

 Estar no mundo da lua (DLA) 
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Caerse muy gordo
65

 na fala de um personagem de 

história em quadrinho. 

Tener mogollón
66

 na fala de um personagem de 

história em quadrinho. 

Está hecho polvo
67

 exercício de relacionar locução 

com desenho 

Se acuesta con las gallinas
68

 exercício de relacionar locução 

com desenho 

No hagamos la vista gorda
69

 exercício de relacionar locução 

com desenho 

No tengas pelo en la lengua
70

 exercício de relacionar locução 

com desenho 

No vuelvas a las andadas
71

 exercício de relacionar locução 

com desenho 

No estés tan entre dos aguas
72

 exercício de relacionar locução 

com desenho 

 

5.3 Enlaces: español para jóvenes brasileños 

 

 

                                                           
65

 Cair mal a alguém (DLA) 
66 Encontra-se como de mogollón e significa à custa alheia (DPEEP) 
67

 Estar arrasado (DS) 
68

 Dormir com as galinhas (DS) 
69

 Não fazer vista grossa (DDPE) 
70

 Não ter papas na língua (DS) 
71

 Não voltar aos maus hábitos (DLA) 
72

 Não ficar em cima do muro (DLA) 
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A coleção foi escrita por Soraia Osman, Neide Elias, Priscila 

Reis, Sonia Izquierdo e Jenny Valverde. Os livros foram lançados em 

2010 – 2ª edição – pela editora Macmillan. 

Enlaces é uma coleção destinada aos alunos do 1º, 2º e 3º ano do 

Ensino Médio. O Guia do Livro Didático (2011, p. 24) explica que a 

coleção organiza-se em três volumes, com oito unidades cada. Uma 

unidade zero faz parte do primeiro volume com a finalidade de 

apresentar os países que têm o espanhol como língua oficial e o alfabeto. 

Todas as unidades se organizam em torno de seções denominadas 

Competencias y habilidades, Funciones comunicativas, Contenidos 

lingüísticos e Género discursivo. Uma proposta de autoavaliação é 

apresentada ao final de cada unidade: Así me veo. Cada volume finaliza 

com um conjunto de atividades complementares a cada unidade, 

composto pelas seções: Un poco más de todo, Vestibular e Te digo y me 

dices. Essa última seção é substituída no volume três por Simulado para 

o Exame Nacional do Ensino Medio (ENEM). Todos os volumes 

contêm Glosario e Tabla de verbos. 

No que concerne a atenção dada ao léxico, os livros se organizam 

da seguinte forma. 

Volume 1: Léxico relacionado a profissão; nacionalidade; 

estabelecimentos públicos; partes da casa; dias da semana; expressões 

de frequência; vestuário e cores; esportes e meses do ano. 

Volume 2: expressões temporais para expressar passado e 

presente; família; expressões de desejo e probabilidade; alimentos; 

natureza e ecologia. 

Volume 3: relacionado com a saúde; a tecnologia de 

comunicação; a diversidade étnica; os avanços científicos; os tipos de 

drogas; os termos políticos. 

 

Tabela 10: locuções idiomáticas, Enlaces volume 1 

Locuções Propostas de atividade 

A menudo seção gramatical 

 

Tabela 11: Locuções idiomáticas, Enlaces volume 2 

Locuções Propostas de atividade 

Não apresenta nenhuma locução idiomática 
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Tabela 12: Locuções idiomáticas, Enlaces volume 3 

Locuções Propostas de atividade 

Não apresenta nenhuma locução idiomática 

 

5.4 Síntesis: curso de lengua española 

 

 
 

A coleção foi escrita por Ivan Martín e lançada em 2011 pela 

Editora Ática.  

Os três volumes organizam-se em oito unidades temáticas, além 

de duas seções denominadas Apartado, localizadas respectivamente 

após as unidades quatro e oito de cada volume. Esses Apartados, 

compostos de textos e atividades de compreensão escrita, estão 

destinados a rever e ampliar os conteúdos trabalhados. Ao final de cada 

unidade, há questões retiradas de provas de vestibular e, ao término de 

cada volume, além de um glossário, tabelas com paradigmas de 

conjugação verbal, bibliografia e índice temático. Um CD de áudio 

acompanha cada um dos volumes. 

Segundo informação do Guia do Livro Didático (2011, p. 29), a 

coleção destaca-se pelo conjunto de textos, tendo em vista a seleção de 

temas muito relevantes para a formação cidadã dos alunos de nível 

médio, permitindo-lhes refletir sobre diversidade, cidadania, 

estimulando o desenvolvimento da consciência crítica. Há uma presença 

equilibrada de diferentes tipos e gêneros de texto; textos autênticos em 



90 

 

que boa parte circulou no mundo social, nos âmbitos cotidiano, 

publicitário, jornalístico e literário, nos suportes impresso ou virtual. 

Um ponto interessante da coleção e que aproxima a esta pesquisa 

é o estudo dos elementos linguísticos que se dá na seção Gramática 

básica. Há uma seção dedicada ao léxico, denominada Algo de 

vocabulario, em todas as unidades, com elementos relacionados ao tema 

da unidade. 

O Conteúdo temático e o vocabulário estão relacionados nesta 

coleção. No que se refere a esta questão os volumes estão organizados 

da seguinte forma: 

Volume 1: dados sobre os países onde se fala espanhol; 

saudações; expressões de cortesia; currículo; tratamento formal/ 

informal; dias da semana; horas; numerais; consumo; estabelecimentos 

comerciais; dicionários; alimentação; roupa/vestuário; descrição física; 

família; expressões idiomáticas; moradia; expressões de localização 

espacial. 

Volume 2: a cidade; expressões de localização; expressão de 

opinião; ditados e expressões; vocabulário de viagem; meios de 

transporte; vocabulário dos esportes; infância; brincadeiras e jogos 

infantis; contaminação ambiental e doenças relacionadas; festividades; o 

futuro; horóscopo; meteorologia. 

Volume 3: carreiras; internet; sítios úteis; expressão do desejo, 

dúvida, suposição; preservação da natureza; argumentação; conselhos e 

ordens; descrição; arte; expressão de gostos e opiniões; cinema; 

literatura; música; instrumentos musicais. 

 

Tabela 13: Locuções idiomáticas Síntesis volume 1 

Locuções Propostas de atividade 

Hacerte estar de moda
73

 exercício de tradução 

Boca abajo
74

 exercício de tradução 

Boca arriba
75

 exercício de tradução 

 

Tabela 14: locuções idiomáticas, Síntesis volume 2 

Locuções Propostas de atividade 

Dejas que ruede la bola
76

 exercício de tradução 

                                                           
73

 Estar na moda (DLA) 
74

 Barriga para baixo (DLA) 
75

 Barriga para cima (DLA) 
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En un santiamén
77

 exercício de tradução 

De buenas a primeras
78

 exercício de tradução 

Me hice de nuevas exercício de tradução 

Costado un riñón
79

 exercício de tradução 

Mala leche
80

 exercício de tradução 

De pacotilla
81

 exercício de tradução 

Has dado en el clavo
82

 exercício de tradução 

De una pieza
83

 exercício de tradução 

Sinfín de sitios
84

 exercício de tradução 

Llevarle a alguien a los 

demonios
85

 

exercício de relacionar locução 

com desenho 

Llevarle a alguien al huerto exercício de relacionar locução 

com desenho 

 

Tabela 15: Locuções idiomáticas, Síntesis volume 3 

Locuções Propostas de atividade 

Hacer Carrera
86

 exercício de tradução 

A cántaros
87

 exercício de tradução 

De buenas a primeras
88

 exercício de relacionar lacunas 

A diestro y siniestro
89

 exercício de relacionar lacunas 

En cuerpo y alma
90

 exercício de relacionar lacunas 

En un decir Jesús
91

 exercício de relacionar lacunas 

                                                                                                                           
76 Deixar correr o marfim (DDEP 
77

 Num instante (DLA) 
78

 De repente (DLA) 
79

 Custar o olho da cara (DS) 
80

 Má-intenção (DS) 
81

 De carregação (DS) 
82

 Acertar na mosca (DS) 
83

 Boquiaberto (DS) 
84

 Um sem fim de (DLA) 
85

 Ficar possesso (DS) 
86

 Fazer carreira (DLA) 
87

 Em abundância (DDEP) 
88

 De repente (DLA) 
89

 A torto e a direito (DS) 
90

 De corpo e alma (DS) 
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Sin más ni más
92

 exercício de relacionar lacunas 

En vela
93

 exercício de relacionar lacunas 

Como quien no quiere la cosa
94

 exercício de tradução 

Me gusta con locura
95

 exercício de tradução 

me di cuenta
96

 exercício de tradução 

De cabo a rabo
97

 exercício de relacionar lacunas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                           
91 Num relance (DPEEP) 
92

 Sem mais nem menos (DS) 
93

 Em vigília (DLA) 
94

 Como quem não quer nada. Disponível em: 

http://www.wordreference.com/espt/cosa Acesso em 12/11/2013. 
95

 Loucamente (DS) 
96

 Dar-se conta (DS) 
97

 De cabo a rabo (DS) 

http://www.wordreference.com/espt/cosa
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6 Busca pela frequência 

 

De agora em diante, explicaremos como foi realizada a busca de 

cada uma das locuções presentes nas tabelas anteriormente mostradas, 

revelando o número de ocorrências. As locuções serão apresentadas de 

acordo com a ordem realizada na análise dos materiais, ou seja, 

começaremos com as locuções do 6º ano da coleção Entérate e 

finalizaremos com as locuções do volume 3 da coleção Síntesis. 

Posteriormente, apresentar-se-á as linhas de concordância para garantir a 

autenticidade dos dados coletados. Importante enfatizar que serão lidas 

todas as linhas de concordância, mas serão apresentadas somente as 25 

primeiras, isto é, mesmo que uma locução tenha mais de 25 ocorrências 

o leitor poderá comprovar somente as primeiras que servirão como 

exemplos. O mais importante é saber quantas ocorrências há para cada 

locução. Como visto no capítulo teórico, há UFs que variam, mas os 

subtítulos serão apresentados da mesma forma que aparece nos LD. 

Outro ponto que deve ser esclarecido é que serão aceitas as variações 

por derivação como, por exemplo, loco/locos/locas de remate e não 

serão aceitos os sinônimos fraseológicos que se distinguem por alguma 

incongruência estrutural completa e a identidade parcial do componente 

léxico como, por exemplo, no tuvo más remedio ao invés de no hubo 
más remedio a menos que seja uma locução presente em algum LD. 
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6.1 A menudo 

 

Como também já explicado, o CREA possibilita filtrar as 

ocorrências por medio, que é o tipo de documento onde se encontram as 

informações; por geográfico, com todos os países hispânicos mais os 

Estados Unidos; e por tema. Nas linhas de concordância apresentadas 

abaixo, a filtragem foi medio: todos; geográfico: todos; tema: ciencia y 

tecnología. O leitor interessado poderá encontrar as demais linhas de 

concordância no próprio CREA. Importante mencionar, também, que 

esta locução apareceu em três LD diferentes de coleções distintas: 

Entérate 6º ano, Saludos 6º ano e Enlaces volume 1. 

Locução adverbial cujo significado é muchas veces, 

frecuentemente y con continuación (DRAE). Por ser uma locução 

totalmente cristalizada, ou seja, não admite alterabilidade, nem variação, 

a busca ocorreu pelo todo. O CREA apontou 5971 casos. Como as 

ocorrências ultrapassaram 2000 casos em mais de 1000 documentos, 

precisamos filtrar a busca para conseguir visualizar as linhas de 

concordância. Como dito anteriormente, serão apresentadas apenas 25 

linhas de concordância para comprovar a originalidade dos dados 

obtidos.  
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6.2 llevar a cabo 

 

 Locução verbal cujo significado é ejecutarlo, concluirlo 

(DRAE). Por ser uma locução que permite alteração na forma do verbo, 

buscamos pela estrutura mais fixa, a cabo. O CREA apontou 15603 

casos para a estrutura pesquisada. Fazendo a leitura das linhas de 

concordância foi possível verificar que existem 15558 ocorrências para 

a locução mencionada acima. Novamente, apresentamos apenas 25 

linhas de concordância devido ao extenso número da mesma. Estas 

podem ser encontradas da seguinte maneira: 

Medio: todos 
Geográfico: todos 

Tema: ciencias sociales, creencia y pensamiento  
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6.3 Poner verde a una persona 

 

Locução verbal cujo significado é criticar duramente (DLV). Por 

ser uma locução que permite alteração na forma verbal e na estrutura a 

una persona, buscamos pelo vocábulo verde. O CREA apontou 9434 

casos. Diante do extenso número de ocorrências, foi necessário filtrar as 

informações para termos acesso às linhas de concordância. Buscou-se, 

inicialmente, por libros, periódicos, revistas, miscelaneas e oral 
respectivamente. Foi feita a leitura das linhas de concordância e 

encontrou-se 24 ocorrências para a locução acima mencionada. Pode-se 

verificar no CREA a autenticidade das linhas de concordância da 

seguinte forma: 

 linha de concordância 95: medio – libros; geográfico – todos; 

tema - ciencia y tecnología;  

 linha de concordância 69: medio – libro; geográfico – todos; tema 

– ciencias sociales, creencia y pensamiento; 

 linhas de concordância 58, 59, 60: medio – libros, geográfico – 

todos, tema – política, economía, comercio. 

 linhas de concordância 49, 86,94,105,108, 67, 68 nas páginas 1, 

2, 3: medio – libro; geográfico – España; tema – novela; 

 linhas de concordância 451: medio – periódicos; geográfico – 

todos; tema – política, economía, comercio; 

 linhas de concordância 56, 57: medio – revista, geográfico – 

todo, tema – ciencias sociales, creencias y pensamiento; 

 linhas de concordância 11, 20,21,26: medio – revistas, geográfico 

– todos, tema – artes; 

 linhas de concordância 1, 3, 59, 107, 117: medio – oral; 

geográfico – todos; tema – todos. 
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6.4 Caerle gordo a una persona 

 

Locução verbal cujo significado é resultar antipático (DLV). Por 

ser uma locução que permite alteração na forma do verbo e na estrutura 

a una persona, buscou-se pelo vocábulo gordo, mostrando 2205 casos. 

Por ultrapassar mais de 1000 ocorrências, foi preciso filtrar a busca. 

Com a filtragem, foi possível ler as linhas de concordância havendo 14 

ocorrências para a locução mencionada acima. Pode-se verificar no 

CREA a autenticidade das linhas de concordância da seguinte forma: 

 linhas de concordância 33, 34: medio – libro, geográfico – 

Colombia, tema – novela; 

 linha de concordância 3: medio – libro, geográfico – Ecuador, 

tema – novela; 

 linhas de concordância 78, 132, 297, 300: medio – libro, 

geográfico – España, tema – novela; 

 linhas de concordância 7, 8, 32, 180, 182: medio – libro, 

geográfico – todos, tema – teatro; 

 linhas de concordância 3, 4: medio – revista, geográfico – todos, 

tema – política, economía, comercio y finanzas.  
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6.5 Acabar la buena vida 

 

No LD Entérate do 7º ano aparece a locução acabar la buena 
vida, porém no DRAE há unicamente buena vida que significa vida 

regalada. O verbo acabar mais o artigo la não são vocábulos fixos da 

locução acima. Diante disso, procuramos no CREA por buena vida que 

é totalmente fixa e invariável. Foram apontadas 173 ocorrências das 

quais 170 tem o mesmo significado dado pelo DRAE. As linhas de 

concordância abaixo são encontradas da seguinte forma: 

Medio: todos 

Geográfico: todos 
Tema: todos 
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6.6 Encogerse de hombros 

 

Locução verbal cujo significado é mostrarse indiferente (DLV). 

Procuramos pela estrutura mais fixa, de hombros, obtendo 1226 casos. 

Foi preciso filtrar as ocorrências para fazer a leitura das linhas de 

concordância. Foram 1082 ocorrências para a locução encogerse + de 
hombros. As linhas de concordância abaixo são encontradas da seguinte 

forma: 

Medio: libros 

Geográfico: todos  

Tema: ciencias sociales, creencias y pensamiento  
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6.7 Llevarse bien/mal con alguien 

 

Locução verbal cujo significado é tener buena o mala relación 
con alguien (DLV). Os únicos vocábulos invariáveis desta locução são 

bien e mal, logo a busca ocorreu por estes dois elementos. O CREA 

apontou um número gigantesco de casos com quase 139000 ocorrências 

para o vocábulo bien e pouco mais de 37500 ocorrências para mal. 

Diante desse número torna-se difícil precisar o número exato de 

ocorrências para a locução mencionada acima. De qualquer forma, sabe-

se que ela é de alta frequência. Apresentamos algumas linhas de 

concordância como forma de comprovar as ocorrências encontradas no 

CREA. A busca ocorreu por llevarse bien. As linhas de concordância 

abaixo são encontradas da seguinte forma: 

Medio: todos 

Geográfico todos 

Temas: todos 
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6.8 Estar de moda 

 

Locução verbal cujo significado é que se ajusta a la moda 

(DLV). Buscamos pela estrutura de moda que é a mais invariável desta 

locução. O CREA apontou 3385 casos dos quais 733 ocorrências 

correspondem à locução estar + de moda. As linhas de concordância 

abaixo são encontradas da seguinte forma: 

Medio: libros 
Geográfico: todos  

Tema: artes  
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6.9 (Seguir) de buenas 

 

Locução adverbial cujo significado é buen humor, alegre y 
complaciente (DRAE). A estrutura que apresenta um grau zero de 

variação desta locução é de buenas e o CREA apontou 641casos. 

Fazendo a leitura das linhas de concordância, encontrou-se apenas 22 

ocorrências onde a maioria apresenta verbo + de buenas. É possível 

observar que a estrutura de buenas atrai, na maioria dos casos, o verbo 

estar em vez do verbo seguir, como aparece no LD Entérate 7º ano. As 

linhas de concordância abaixo são encontradas da seguinte forma: 

Medio: todos 
Geográfico: todos  

Tema: todos 
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6.10 Ponerse las pilas 

 

Locução verbal cujo significado é disponerse a emprender algo 
com energía y resolución (DRAE). Ao realizar a busca pela estrutura las 

pilas, que é a mais invariável, obteve-se 349 casos. Com a leitura das 

linhas de concordância, o CREA apontou 87 ocorrências para a locução 

ponerse + las pilas. É possível observar em algumas ocorrências que o 

verbo poner aparece posposto ao nome não alterando o significado da 

locução. As linhas de concordância abaixo são encontradas da seguinte 

forma: 

Medio: todos 
Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.11  Fuera de Juego 

 

Locução nominal cujo significado é posición antirreglamentaria 
del juego que está más cerca de la línea de meta contraria  que el balón 

en el momento en que este es jugado  y sin tener delante al portero y al 

menos un defensa (DLNAP). Por ser uma locução totalmente 

cristalizada, buscou-se pelo todo. Esta locução pode ter outros 

significados e encontrar-se em discursos políticos. Consideramos apenas 

as ocorrências que possuem o sentido expresso acima, ou seja, num jogo 

de futebol quando um jogador está (en) fuera de juego siginifica que ele 

está impedido. O CREA apontou 311 casos para a locução fuera de 
juego, mas fazendo a leitura das linhas de concordância há 206 

ocorrências para o significado que estamos buscando. As linhas de 

concordância abaixo são encontradas da seguinte forma: 

Medio: todos 

Geográfico: todos 
Tema: todos 
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6.12 Hacerse el duro 

 

Locução verbal cujo significado é ser difícil de creer o soportar 

(DRAE). A estrutura com menor grau de variação é el duro, uma vez 

que o verbo pode variar em tempo e modo. O CREA apontou 351 casos 

dos quais 8 ocorrências correspondem à locução mencionada acima. As 

linhas de concordância abaixo são encontradas da seguinte forma: 

Medio: todos 
Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.13 Loco de remate 

 

No LD Entérate do 8º ano aparece a locução loco de remate, 

porém no DRAE há unicamente de remate que significa para 

intensificar la expresividad de ciertas voces despectivas a las que sigue. 

Esta também é uma locução que não é totalmente cristalizada porque o 

adjetivo loco pode variar em gênero e número. As linhas de 

concordância abaixo, inclusive, mostram essa alteração morfológica no 

nome. Diante disso, buscou-se por de remate. Foram 157 casos 

encontrados, mas somente 47 ocorrências dizem respeito à locução loco 

+ de remate. As linhas de concordância abaixo são encontradas da 

seguinte forma: 

Medio: todos 
Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.14 Tener en un puño 

 

Precisamos explicar, inicialmente, que esta locução varia quanto 

ao verbo. Encontra-se no CREA meter, poner ou tener + en un puño, 

porém o livro Entérate 8º ano não trata dessas variações. Consideramos 

apenas aquela encontrada no livro, ou seja, com o verbo tener. Esta é 

uma locução verbal cujo significado é en situación de estar confundido, 

intimidado u oprimido (DRAE). Por ter um verbo que pode variar em 

seu tempo e modo, buscou-se no CREA pela estrutura en un puño. 

Foram apontadas 76 ocorrências das quais somente 34 dizem respeito à 

locução acima mencionada. As linhas de concordância abaixo são 

encontradas da seguinte forma: 

Medio: todos 
Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.15 Hacer uno el oso 

 

Locução verbal cujo significado é exponerse a la burla o lástima 
de la gente, haciendo o diciendo tonterías (DRAE). A busca no CREA 

foi realizada pelo vocábulo oso, correspondendo a 917 casos. Fazendo a 

leitura das linhas de concordância, foram encontradas 10 ocorrências 

para a locução acima mencionada. As linhas de concordância abaixo são 

encontradas da seguinte forma: 

Medio: todos 

Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.16 Al rato 

 

Locução adverbial cujo significado é poco después, al poco 
tiempo (DRAE). Por ser uma locução totalmente cristalizada, a busca foi 

feita pelo todo. A locução al rato tem 344 ocorrências no CREA. As 

linhas de concordância abaixo são encontradas da seguinte forma: 

Medio: todos 

Geográfico: todos 
Tema: todos 
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6.17 Poner el grito en el cielo 

 

Locução verbal coloquial cujo significado é clamar en voz alta, 
quejándose vehementemente de algo (DRAE). Esta UF aparece em dois 

LDs diferentes: Entérate 9º ano e Saludos 8º ano. No primeiro LD, o 

verbo poner aparece no infinitivo e no segundo LD, o verbo está 

conjugado (conforme apresentado na p. 76). Por apresentar alteração na 

morfologia verbal, buscou-se pela estrutura mais invariável: el grito en 
el cielo. Foram 174 ocorrências apontadas pelo CREA. Esta estrutura 

atrai somente o verbo poner, logo todas as linhas de concordância dizem 

respeito à locução tratada acima. Os exemplos abaixo são encontrados 

da seguinte forma: 

Medio: todos 
Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.18 No tuvo más remédio 

 

Locução verbal cujo significado é dicho de una persona: ser 
incorregible (DRAE). Este significado é encontrado no DRAE pela 

locução no tener remedio e por isso vamos considerar como ocorrência 

com ou sem o advérbio más. A busca foi realizada pelo vocabulário 

remedio, apontando mais de 1000 ocorrências. Diante disso, foi preciso 

filtrar para que chegássemos às linhas de concordância. Há 1333 

ocorrências no CREA para a locução no + tener + (más) + remedio. As 

linhas de concordância abaixo são encontradas da seguinte forma: 

 linhas de concordância de 44 a 112: medio – libros, geográfico – 

todos, tema – ciencia y tecnología; 

 linhas de concordância de 7 a 52: medio – libros, geográfico – 

todos, tema – ciencias sociales, creencias y pensamientos.  
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6.19 Se dieron cuenta 

 

Locução verbal cujo significado é entender o advertir una cosa 

(DLV). Apresenta-se esta UF em dois LDs: Saludos 8º ano e Síntesis 

volume 3. O único termo invariável é o substantivo cuenta, logo a busca 

se deu por um único vocábulo. O CREA apontou um número de 

frequência muito amplo, 67755 ocorrências. Assim como a locução 6.7 

não apresentaremos o número exato de ocorrências, justamente por se 

tratar de uma grande quantidade de casos, porém a locução aqui tratada 

é de alta frequência. Para se ter uma idéia, colocamos no CREA a 

estrutura darse cuenta (encontrada no DLV) e este apontou 2615 casos, 

número suficiente para comprovar que a locução acima mencionada é 

frequente. Apresentamos abaixo algumas linhas de concordância que 

podem ser encontradas da seguinte forma: 

Medio: oral 

Geográfico: todos 
Tema: todos 
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6.20 Estamos al corriente 

 

Locução verbal cujo significado é estar enterado de ello (DRAE). 

Buscou-se pela estrutura al corriente. O CREA apontou 626 casos. 

Fazendo a leitura das linhas de concordância foram encontradas 280 

ocorrências para a locução estar + al corriente. As linhas de 

concordância abaixo são encontradas da seguinte forma: 

Medio: todos 
Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.21 Hace vista gorda 

 

Locução verbal cujo significado é fingir con disimulo que no ha 
visto algo (DRAE). Apresenta-se em dois LD: Saludos 8º e 9º ano. 

Buscou-se pela estrutura vista gorda e o CREA apontou 199 casos. 

Fazendo a leitura das linhas de concordância, foram encontradas 187 

ocorrências para a locução hacer + vista gorda. As linhas de 

concordância abaixo são encontradas da seguinte forma: 

Medio: todos 

Geográfico: todos 

Tema: todos 
 

 
 

 

 

 
 

 



116 

 

6.22 Aquí hay gato encerrado 

 

Locução verbal coloquial cujo significado é haber causa o razón 
oculta o secreta, o manejos ocultos (DRAE). A busca foi realizada pela 

estrutura gato encerrado, havendo 75 casos registrados pelo CREA. 

Com a leitura das linhas de concordância, pudemos verificar que há 65 

ocorrências para a locução haber + gato encerrado. As linhas de 

concordância abaixo são encontradas da seguinte forma: 

Medio: todos 

Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.23 Al dedillo 

 

Locução adverbial coloquial cujo significado é para indicar que 
algo se ha aprendido o se sabe con detalle y perfecta seguridad 

(DRAE). Por ser uma locução totalmente cristalizada, a busca se deu 

pelo todo. O CREA revelou 111 ocorrências. As linhas de concordância 

abaixo são encontradas da seguinte forma: 

Medio: todos 
Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.24 No entiendas ni jota 

 

Locução verbal cujo significado é ser muy ignorante en algo 

(DRAE). A busca foi feita pela estrutura ni jota. O CREA apontou 36 

casos, havendo 23 ocorrências para a locução (no) + entender + ni jota. 

As linhas de concordância abaixo são encontradas da seguinte forma: 

Medio: todos 

Geográfico: todos 
Tema: todos 
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6.25 Haber costado un riñón 

 

Locução verbal coloquial cujo significado é ser excesivo a su 
precio, o mucho el gasto que se ha tenido en ello (DRAE). Esta locução 

apresenta-se em dois LD: Saludos 8º ano e Síntesis volume 2. Buscou-se 

pela estrutura costado un riñón, porém não existe ocorrência para a 

consulta.  
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6.26 Buscarle três pies al gato 

 

Locução verbal cujo significado é buscar complicaciones donde 
no las hay (DLV). Buscamos pela estrutura tres pies al gato. Esta só 

admite o verbo buscar, logo todas as linhas de concordância dizem 

respeito à locução buscarle + três pies al gato. Há 29 ocorrências desta 

locução no CREA.  As linhas de concordância abaixo são encontradas 

da seguinte forma: 

Medio: todos 

Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.27 Estar em la luna 

 

Locução verbal cujo significado é estar fuera de la realidad, no 
darse cuenta de lo que está ocurriendo (DRAE). Buscamos pela 

estrutura en la luna. O CREA apontou 165 casos, havendo 16 

ocorrências para a locução estar + en la luna. As linhas de concordância 

abaixo são encontradas da seguinte forma: 

Medio: todos 
Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.28 Tener mogollón 

 

No DRAE encontra-se a locução de mogollón que significa 

gratuitamente, sin coste alguno. No LD Saludos 9º ano encontra-se 

tener mogollón, porém será aceito apenas a locução apresentada pelo 

DRAE. A busca no CREA ocorreu pelo vocábulo mogollón, apontando 

147 casos. Foram contabilizadas 2 ocorrências para a locução de 

mogollón. As linhas de concordância abaixo são encontradas da seguinte 

forma: 

Medio: todos 

Geográfico: todos 
Tema: todos 
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6.29 Estar hecho polvo 

 

Locução verbal coloquial cujo significado é hallarse sumamente 
abatido por las adversidades, las preocupaciones o la falta de salud 

(DRAE). A busca no CREA foi realizada pela estrutura hecho polvo, 

havendo 95 casos. Fazendo a leitura das linhas de concordância, 

encontramos 27 ocorrências para a locução estar + hecho polvo. As 

linhas de concordância abaixo são encontradas da seguinte forma: 

Medio: todos 

Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.30 Acostarse con las gallinas 

 

Locução verbal cujo significado é acostarse muy temprano 

(DRAE). Buscamos pela estrutura con las gallinas. O CREA apontou 32 

casos, havendo 4 ocorrências para a locução mencionada acima. As 

linhas de concordância abaixo são encontradas da seguinte forma: 

Medio: todos 

Geográfico: todos 
Tema: todos 
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6.31 No tengas pelo en la lengua 

 

Locução verbal cujo significado é decir sin reparos lo que se 
piensa (DLV). A busca foi realizada pela estrutura pelos en la lengua. O 

CREA apontou 97 casos dos quais 91 ocorrências dizem respeito à 

locução (no) + (tener) + pelos en la lengua. As linhas de concordância 

abaixo são encontradas da seguinte forma: 

Medio: todos 
Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.32  No vuelvas a las andadas 

 

Locução verbal cujo significado é reincidir en un vicio o una 
mala costumbre (DLV). A busca foi realizada pela estrutura a las 

andadas. O CREA apontou 140 casos dos quais 139 ocorrências dizem 

respeito à locução (no) + volver + a las andadas. A única linha de 

concordância não contabilizada ocorreu porque o verbo é regresar em 

vez de volver. Como já explicado, esse tipo de variação não será 

considerado ocorrência. As linhas de concordância abaixo são 

encontradas da seguinte forma: 

Medio: todos 
Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.33 No estés tan entre dos águas 

 

Locução adverbial cujo significado é con duda y perplejidad, o 
equívocamente, por reserva o cautela (DRAE). A busca foi realizada 

pela estrutura entre dos aguas, que é a locução que se encontra no 

DRAE. Há 55 casos apontados pelo CREA, mas somente 6 ocorrências 

dizem respeito à locução estar + entre dos aguas. As linhas de 

concordância abaixo são encontradas da seguinte forma: 

Medio: todos 

Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.34 Boca abajo 

 

Locução adverbial cujo significado é tendido con la cara hacia el 
suelo e, também, en posición invertida (DRAE). Por ser uma locução 

totalmente cristalizada, a busca foi feita pelo todo. O CREA apontou 

504 casos sendo que todos expressam um dos significados apresentados 

pelo DRAE. As 25 primeiras linhas de concordância podem ser 

encontradas da seguinte forma: 

Medio: todos 

Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.35 Boca arriba 

 

Locução adverbial cujo significado é tendido de espaldas 

(DRAE). Por ser uma locução totalmente cristalizada, a busca foi feita 

pelo todo. O CREA apontou 391 ocorrências. Da mesma forma que a 

locução anterior, todas as ocorrências tem o mesmo significado 

apresentado pelo DRAE. As 25 primeiras linhas de concordância podem 

ser encontradas da seguinte forma: 

Medio: todos 

Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.36 Dejes que ruede la bola 

 

Locução verbal cujos significados são dejar que un suceso o 
negocio siga su curso sin intervenir en él e mirar con indiferencia que 

las cosas vayan de uno o de otro modo (DRAE). A busca foi realizada 

pela estrutura la bola, havendo 736 casos. Com a leitura das linhas de 

concordância foi possível verificar que não há ocorrências para a 

locução dejar + (que) + rodar + la bola. 
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6.37 En un santiamén 

 

Locução adverbial cujo significado é en un instante (DRAE). Por 

ser uma locução totalmente cristalizada a busca se deu pelo todo. O 

CREA revelou 144 ocorrências para a locução en un santiamén. As 25 

primeiras linhas de concordância podem ser vistas no CREA da seguinte 

forma: 

Medio: todos 
Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.38 De buenas a primeras 

 

Locução adverbial cujos significados são a la primera vista, en el 
principio, al primer encuentro e de manera inesperada (DRAE). Por ser 

uma locução totalmente cristalizada a busca se deu pelo todo. O CREA 

revelou 101 ocorrências para a locução mencionada acima. As linhas de 

concordância podem ser vistas no CREA da seguinte forma: 

Medio: todos 
Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.39 Me hice de nuevas 

 

Locução verbal cujo significado é dar a entender que se 
desconoce una noticia que se sabe (DRAE). A busca foi realizada pela 

estrutura de nuevas, havendo 3170 casos. Para ter acesso a todas as 

ocorrências foi preciso filtrar os dados. Com a leitura das linhas de 

concordância foi possível verificar que há 11 ocorrências no CREA para 

a locução hacerse + de nuevas. As linhas de concordância abaixo podem 

ser encontradas da seguinte forma: 

 Linha de concordância 127: medio – libros; geográfico – todos; 

tema – ciencias sociales, creencias y pensamientos; 

 Linhas de concordância de 43 a 119: medio – libros; geográfico – 

todos; tema – ficción. 
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6.40 Mala leche 

 

Locução nominal cujo significado é mal talante o mal humor 

(DLNAP). Por ser uma locução totalmente cristalizada, a busca foi 

realizada pelo todo. Com a leitura das linhas de concordância foi 

possível verificar que todas as 285 ocorrências apontadas pelo CREA 

dizem respeito ao significado apresentado pelo DLNAP. As linhas de 

concordância podem ser vistas no CREA da seguinte forma: 

Medio: todos 

Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.41 De pacotilla 

 

Locução nominal cujo significado é que tiene poca calidad o 

valor (DLNAP). Por ser uma locução totalmente cristalizada, a busca foi 

realizada pelo todo. Também com a leitura das linhas de concordância 

foi possível verificar que todas as 157 ocorrências apontadas pelo 

CREA dizem respeito ao significado apresentado pelo DLNAP. As 

linhas de concordância podem ser vistas no CREA da seguinte forma: 

Medio: todos 

Geográfico: todos 
Tema: todos 
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6.42 Has dado en el clavo 

 

Locução verbal cujo significado é acertar adivinar o descubrir 
una cosa (DLV). Buscou-se pela estrutura en el clavo, havendo 113 

casos registrados pelo CREA. Fazendo a leitura das linhas de 

concordância obteve-se 108 ocorrências para a locução dar + en el 
clavo. As linhas podem ser vistas no CREA da seguinte forma: 

Medio: todos 
Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.43 De una pieza 

 

Locução nominal cujo significado é totalmente sorprendido 

(DLNAP). Por ser uma locução totalmente cristalizada, a busca se deu 

pelo todo. O CREA apontou 325 casos, porém esta é uma locução que 

só é possível com os verbos quedar, quedarse e dejar. Com a leitura das 

linhas de concordância, pudemos contabilizar 48 ocorrências para a 

locução de una pieza. As linhas de concordância abaixo podem ser 

vistas no CREA da seguinte forma: 

Medio: todos 
Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.44 Sinfín de sitios 

 

Locução pronominal cujo significado é innumerables (DLNAP). 

Só é considerada locução a UF sinfín de, pois o vocábulo sitio não é 

fixo. Poderíamos considerá-lo como um colocado. Qualquer outro 

substantivo poderia substituí-lo, como mostram as linhas de 

concordância. Diante disso, a busca foi realizada pelo todo, havendo 515 

ocorrências apontadas pelo CREA. As primeiras linhas de concordância 

podem ser visualizadas da seguinte forma: 

Medio: todos 

Geográfico: todos 
Tema: todos 
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6.45 Llevarle a alguien a los demonios 

 

Locução verbal cujo significado é irritarse (DLV). A busca foi 

realizada pela estrutura a los demonios que é a mais invariável. O CREA 

apontou 72 casos, porém nenhuma ocorrência diz respeito à locução 

llevarle + a alguien + a los demonios.  
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6.46 Llevarle a alguien al huerto 

 

Locução verbal cujo significado é lograr convencerlo (DRAE). A 

busca foi realizada pela estrutura al huerto. O CREA apontou 119 casos, 

sendo que 46 ocorrências correspondem à locução llevarle + a alguien + 

al huerto. As linhas de concordância podem ser visualizadas da seguinte 

forma: 

Medio: todos 
Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.47 Hacer carrera 

 

Locução verbal cujo significado é lograr una buena situación 
profesional o económica (DLV). A busca foi realizada pelo vocábulo 

carrera, havendo 17660 casos. Foi preciso, então, filtrar as buscas para 

termos acesso às linhas de concordância. Após a leitura, contabilizamos 

202 ocorrências para a locução mencionada acima. As linhas de 

concordância abaixo podem ser visualizadas da seguinte forma: 

 linha de concordância 23: medio – libros; geográfico – todos; 

tema – ciencia y tecnología; 

 linhas de concordância 54 a 610: medio – libro; geográfico – 

todos; tema – ciencias sociales, creencia y pensamiento; 

 linhas de concordância 58 a 385: medio – libro; geográfico – 

todos; tema – política, economía, comercio y finanzas.  
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6.48 A cántaros 

 

Locução adverbial cujo significado é en abundancia, con mucha 

fuerza (DRAE). Por ser uma locução totalmente cristalizada, buscou-se 

pelo todo. O CREA apontou 63 casos, dos quais 61 ocorrências referem-

se à locução mencionada acima. As linhas de concordância podem ser 

visualizadas da seguinte forma: 

Medio: todos 

Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.49 A diestro y siniestro 

 

Locução adverbial cujo significado é sin tino, sin orden, sin 
discreción ni miramiento (DRAE). Esta é uma locução que apresenta 

um grau mais baixo de variabilidade e, por isso, a busca foi realizada 

pela estrutura a diestro. Foram 101 casos apontados, havendo 96 

ocorrências para a locução a diestro + y (a) siniestro. Há também, com o 

mesmo significado, a locução a diestra y siniestra, mas não vamos 

considerá-la porque o CREA já revelou a alta frequência da locução 

mencionada acima. As linhas de concordância podem ser visualizadas 

da seguinte forma: 

Medio: todos 

Geográfico: todos 
Tema: todos 
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6.50 En cuerpo y alma 

 

Locução adverbial cujo significado é totalmente, sin dejar nada 

(DRAE). A busca foi realizada pela estrutura en cuerpo, havendo 283 

casos apontados pelo CREA. Com a leitura das linhas de concordância, 

pudemos contabilizar 221 ocorrências para a locução en cuerpo + y 
alma. As primeiras linhas de concordância podem ser visualizadas da 

seguinte forma: 

Medio: todos 

Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.51 En un decir Jesús 

 

Locução adverbial cujo significado é en un instante, en brevísimo 

tiempo (DRAE). Esta e uma locução totalmente cristalizada não 

admitindo nenhum tipo de variação. Desta forma buscou-se pelo todo 

não havendo ocorrências para a locução mencionada acima.  
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6.52 Sin más ni más 

 

Locução adverbial cujos significados são desnudamente, sin 
rebozo ni rodeos e sin causa justa, atropelladamente (DRAE). Por ser 

uma locução totalmente cristalizada, a busca foi realizada pelo todo, 

havendo 73 ocorrências. As primeiras linhas de concordância podem ser 

visualizadas da seguinte forma: 

Medio: todos 
Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.53 En vela 

 

Locução adverbial cujo significado é sin dormir, o con falta de 
sueño (DRAE). Esta também é uma locução totalmente cristalizada. O 

CREA apontou 267 casos, sendo 259 ocorrências para a locução com o 

significado apresentado pelo DRAE. As oito linhas de concordância que 

não foram consideradas locuções dizem respeito a uma modalidade 

esportiva praticada no mar, logo não é uma locução idiomática. As 

primeiras linhas de concordância podem ser visualizadas da seguinte 

forma: 

Medio: todos 
Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.54 Como quien no quiere la cosa 

 

Locução adverbial cujo significado é con disimulo (DRAE). 

Embora esta seja uma locução que aceite alterações em um dos seus 

componentes, serão contabilizadas apenas as ocorrências que seguirem a 

estrutura apresentada acima. Considerando sua total fixação, o CREA 

apontou 96 ocorrências para a locução como quien no quiere la cosa. As 

linhas de concordância podem ser visualizadas da seguinte forma: 

Medio: todos 

Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.55 Me gusta con locura 

 

Inicialmente, é preciso entender que a locução é con locura, 

sendo me gusta uma estrutura não fixa. Segundo o DRAE, esta locução 

significa muchísimo, extremadamente. Por ser uma locução totalmente 

cristalizada, a busca foi realizada pelo todo. O CREA apontou 72 casos, 

havendo 70 ocorrências para a locução con locura. As duas outras 

ocorrências que não foram contabilizadas referem-se no sentido literal, 

logo não tem o significado que nos interessa. As linhas de concordância 

podem ser visualizadas da seguinte forma: 

Medio: todos 
Geográfico: todos 

Tema: todos 
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6.56 De cabo a rabo 

 

Locução adverbial cujo significado é del principio al fin (DRAE). 

Por ser uma locução totalmente cristalizada, a busca foi realizada pelo 

todo. O CREA apontou 104 ocorrências para a locução mencionada 

acima. As linhas de concordância podem ser visualizadas da seguinte 

forma: 

Medio: todos 
Geográfico: todos 

Tema: todos 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Desde o início deste trabalho, viemos discutindo que 

determinados vocábulos não devem ser pensados de forma separada e de 

forma analítica, porque nossa competência linguística possui grande 

quantidade de unidades ditas idiomáticas, como, por exemplo, as 

locuções. Ensinar as locuções idiomáticas envolve o trabalho da equipe 

que elabora os materiais utilizados pelo professor, neste caso os LD, 

como o do próprio professor. Pelo fato de a Linguística de Corpus poder 

contribuir para o ensino e aprendizagem de língua estrangeira, seja na 

produção de materiais didáticos ou aplicada à sala de aula. Uma das 

formas de trabalhar com a LC é através das linhas de concordância e 

esta forma de trabalhar tem apresentado uma grande contribuição para o 

ensino de línguas. Através das linhas de concordância que se pode 

observar os usos reais da língua e contabilizar frequência de uso de 

determinados vocábulos. Os vocábulos de alta frequência de uso 

deveriam merecer maior atenção por parte dos professores e dos 

elaboradores de LD, porque estes podem cobrir grande parte dos textos 

de uma língua. Através das linhas de concordância pudemos ter acesso à 

frequência de determinadas locuções do espanhol, verificando se estas 

são de alta ou baixa frequência e se devem receber atenção por parte dos 

produtores de LD. 

 As locuções que nós levantamos, através dos LD analisados, 

tiveram uma distribuição irregular nas coleções. Alguns LD 

apresentaram até 12 locuções, que foi o caso do Síntesis volume 1 e 2 e 

Saludos 8º ano; e outras que não tiveram nenhum caso registrado como 

Enlaces volume 2 e 3 (no que se refere àquelas locuções não 

encontradas no DLV, DLNAP e DRAE).  

Durante a etapa inicial dedicada à metodologia, a primeira 

hipótese começa a ser confirmada, já que nesta etapa percebemos que os 

doze LD apresentam uma quantidade de locuções baixa. Mesmo 

contabilizando as locuções que não fizeram parte desta pesquisa, é 

possível afirmar que as coleções não deram a atenção devida às UFs. 

Trabalhar com 56 locuções em doze LD é considerá-las de pouca 

importância para o ensino da língua espanhola no Brasil. Já para a 

segunda hipótese precisava-se que a frequência das locuções fosse 

encontrada e ao contrário do que havíamos pensado, os LD da nossa 
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pesquisa trabalham com locuções de alta frequência de uso. Segundo 

buscas realizadas no CREA, das 56 locuções que fizeram parte desta 

pesquisa, 35 são de alta frequência, o que corresponde a 62,5 % das 

locuções pesquisadas. E 21 locuções são de baixa frequência, 

correspondendo a 37,5% das locuções pesquisadas. Podemos concluir, 

também, que os autores, aparentemente, não se guiaram apenas pelo 

senso comum para incluir as locuções idiomáticas em seus livros. Parece 

que eles usaram o critério de frequência de uso para escolhê-las.  

Outra constatação importante é que a coleção Síntesis foi a que 

trabalhou com as locuções de maior frequência de uso, sendo o Síntesis 

volume 3, o material que apresentou o maior número de locuções 

frequentes, 10 ao total, porém não foi o LD que apresentou a maior 

quantidade da mesma.  

Independente da nossa principal hipótese não ter sido confirmada, 

acreditamos que este trabalho tem uma contribuição significativa para 

oferecer aos estudos do espanhol como LE. Esperamos que esta 

pesquisa possa contribuir para futuros trabalhos na área da fraseologia 

e/ou da LC.  
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ANEXO A – ENTÉRATE 6º ANO 
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ANEXO B – ENTÉRATE 7º ANO 
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ANEXO C – ENTÉRATE 8º ANO 
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ANEXO D – ENTÉRATE 9º ANO 
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ANEXO E – SALUDOS 6º ANO 
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ANEXO F – SALUDOS 8º ANO 

 

 

 



179 

 

 

 

 

 



180 

 

 

 

 



181 

 

 

 

ANEXO G – SALUDOS 9º ANO 
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ANEXO H – ENLACES 1 
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ANEXO I – SÍNTESIS 1 

 

 

 

 



185 

 

 

 

 



186 

 

ANEXO J – SÍNTESIS 2 
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ANEXO K – SÍNTESIS 3 
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